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O Piauí registrou cresci-
mento percentual da renda per 
capita no Nordeste, superando 
a média regional e destacando-
-se no aumento dos rendimen-
tos das famílias rurais. O esta-

do alcançou um crescimento 
bem acima da média da região, 
que foi de 12,90%. Os dados 
foram divulgados no relatório 
Contas Regionais e Produto 
Interno Bruto.

Pela sétima vez seguida, o boletim Fo-
cus - consulta semanal do BC ao mercado 
financeiro - elevou a projeção do IPCA 
(índice oficial de inflação) para este ano, 
de 4,62% para 4,64%. Já em relação ao 
PIB, a ‘banca’ manteve a previsão anterior, 
de 3,1%, além de ‘segurar’ em 11,75% ao 
ano a taxa básica de juros

Piauí lidera em 
renda per capita

Boletim Focus 
eleva IPCA 
de 2024 pela 
sétima vez
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 O levantamento aponta que o Piauí é o estado mais rural do Brasil

RUY CASTRO

Se longa tem 1h30, 
a vida deve ter 
ficado curta

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Drogas: a 
experiência 
portuguesa

PÁGINA 3

Cerca de 1.500 pessoas indígenas dis-
cutem a retomada das negociações em tor-
no do marco temporal, na área externa da 
Assembleia da Bahia. Em mais uma visita 
a 6ª edição do Acampamento Terra Livre, 
promovido pelo Movimento Unido dos 
Povos e Organizações Indígenas.

Bahia avança 
em políticas 
para povos 
indígenas

PÁGINA 13

Programa do GDF beneficia mais de 56 mil 
pessoas por mês e fortalece o produtor rural 

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

DF alerta para doações de leite materno
Meta da Secretaria de Saúde é receber 19.000 mil litros até o final do ano, para ajudar bebês prematuros

PÁGINA 10

Brasília é destaque nos Jogos da Juventude
PÁGINA 10

Ator e cineasta, Silvio Guindane 
busca heranças africanas no Brasil 

ao filmar pela estrada afora na série 
domcumental ‘Sankofa’

NOS RASTROS DA 
africanidade

2 º  CA D E R N O
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Divulgação

Silvio Guindane promove uma arqueologia da herança ancestral

PÁGINA 3 

PÁGINA 6 

Divulgação

Lívio Campos/Divulgação

Ganhador do 
Urso de Ouro 
do Festival 
de Berlim, o 
documentário 
‘Dahomey’, de 
Mati Diop, que 
mostra a saga 
do gioverno 
de Benin para 
recuperar 
tesouros 
aficanos, chega 
esta semana ao 
circuito exibidor 
brasileiro

Destaque da 
nova geração 
de sambistas, 
o cantor e 
compositor Leo 
Russo prepara 
novo álbum. Um 
dos destaques é 
a faixa ‘João do 
Méier’, que exalta 
o saudoso João 
Nogueira, morto 
há 24 anos, uma 
de suas maiores 
referências na 
música

PÁGINA 4

Nesta segunda (18), foi publicada 

a Declaração de Líderes do G20. 

Os três temas prioritários são: o 

combate à fome e à pobreza; a 

sustentabilidade e enfrentamento 

às mudanças climáticas; e a 

reforma da governança global, 

com mais representatividade de 

países emergentes em órgãos 

internacionais. Outros temas no 

documento são o fim das guerras 
entre Rússia e Ucrânia e os conflitos 
entre Israel e a Faixa de Gaza. Além 

disso, as autoridades também 

chamam a atenção para a taxação 

dos chamados ultra-ricos  e sobre a 

inteligência artificial. Na foto ao lado, 
os representantes das principais 

nações e órgãos do mundo.

G20 com foco no 
combate à fome e 
sustentabilidade

Ricardo Stuckert/PR
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL E COLÔMBIA TÊM NOVOS LIMITES TERRITORIAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de novembro 
de 1929 foram: Congresso colom-
biano aprova novo tratado de limites 

entre o país e o Brasil. Brasil entrega 
seu pavilhão para Sevilha. Congres-
so norte-americano analisa projeto 
de lei que concede autonomia às Fi-

lipinas. Santos Dumont, em entre-
vista, diz que a Liga das Nações ter 
uma frota aérea é um bom caminho 
para manter a paz mundial. 

HÁ 75 ANOS: ALEMANHA OCIDENTAL ADMITIDA NO CONSELHO DA EUROPA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de novembro 
de 1949 foram: Iugoslávia diz na 
Comissão Política da ONU que a 

URSS é uma atiçadora de guerras 
entre países. EUA, Inglaterra e Fran-
ça denuncia a convenção do Danú-
bio a ONU. Alemanha Ocidental é 

admitida no Conselho da Europa. 
Governo cogita trocar a iluminação 
da Avenida Brasil para conter aci-
dentes na via. 

Elite de servidores gera gasto de R$ 20 bilhões 
com supersalários nos últimos 6 anos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARO BUSCA 
ESPAÇO. Depois do Conse-
lho Federal de Medicina, bolso-
narismo busca ampliar espaços 
na OAB para se contrapor ao 
Judiciário. A mobilização in-
clui sinalizações de apoio fora 
da advocacia e tentativas de 
isolar candidatos classifi cados 
como “de esquerda”. As vota-
ções para eleger as novas sec-
cionais da OAB nos 26 estados 
e no Distrito Federal vão até o 
dia 30. (...) (O Globo)

2-DELATOR DO PCC ‘jo-
gou pôquer’ com o crime or-
ganizado, errou na aposta e foi 
morto, diz o procurador  de 
Justiça do Ministério Público 
da São Paulo, Marcio Sergio 
Christino. O procurador é au-
tor de livros como Laços de 
sangue: A história secreta do 
PCC e Por dentro do crime: 
Corrupção, Tráfi co, PCC. Por 
Por Roseann Kennedy e Iander 
Porcella (Broadcast). (...) (O 
Estado de S. Paulo)
 
3-CALOTE AVANÇA NO 
BRASIL mesmo com desem-
prego em queda e renda em 
alta. Em outubro havia no País 
73,1 milhões de brasileiros ina-
dimplentes, a segunda maior 
marca da série histórica da Sera-
sa, iniciada em 2016. Por Már-
cia De Chiara. (...) (O Estado 
de S. Paulo)

4-ELITE DE SERVIDORES 
GERA GASTO DE R$ 20 
bilhões com supersalários nos 
últimos 6 anos. 62% de valo-
res pagos acima do teto vem de 
rubricas consideradas indeni-
zatórias pelo projeto de lei dos 
supersalários, mostra estudo 
desenvolvido pela República.
org. Por Weslley Galzo. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

5-CORTE DE GASTOS 
SOCIAIS. Resistência a rever 
renúncias fi scais é o que obriga 
cortar gastos sociais. Por José 
Paulo Kupfer. Para reduzir a 
pressão sobre a cotação do dó-

lar e a curva de juros futura, 
aliviando a tensão sobre a ativi-
dade econômica, a Faria Lima 
quer que o governo faça um cor-
te de gastos de pelo menos R$ 
60 bilhões. É o volume conside-
rado necessário para frear uma 
trajetória explosiva da dívida 
pública e evitar a quebra do ar-
cabouço fi scal recém-aprovado 
pelo governo Lula logo ali em 
2026. Não entram nesse movi-
mento, contudo, pressões para 
que sejam reduzidas as perdas 
de receitas com os subsídios 
e as desonerações concedidas 
pelo governo a setores e grupos 
econômicos. Isenções e desone-
rações bilionárias. Números di-
vulgados quarta-feira pela Re-
ceita Federal, mostram que 55 
mil empresas privadas informa-
ram terem usufruído, em 2024, 
até fi ns de outubro, de pouco 
menos de R$ 100 bilhões de 
recursos que o governo deixou 
de arrecadar em impostos para 
incentivar atividades econômi-
cas. Só esse montante, se arreca-
dado, mudaria completamente, 
para melhor, o quadro fi scal. 
(...) (UOL)
 
6-PIX CARTÃO DE CRÉ-
DITO. Banco Central confi r-
ma: Pix com função de cartão 
de crédito chega em 2025. 
Por Patrick. O Banco Central 
do Brasil está trabalhando em 
uma nova funcionalidade para 
o Pix, que promete transfor-
mar o cenário de pagamentos 
no país. Essa inovação, previs-
ta para ser lançada até o fi nal 
de 2025, permitirá que o Pix 
funcione como um cartão de 
crédito, eliminando a neces-
sidade de possuir um cartão 
físico para realizar transações 
de crédito. A proposta é que os 
usuários possam utilizar seus 
smartphones para autorizar 
pagamentos em crédito dire-
tamente pelo Pix, tornando o 
processo mais ágil e potencial-
mente mais econômico tanto 
para consumidores como para 
empresas. (...) (Monitor do 
Mercado)

7-PEDOFILIA NAS REDES 
SOCIAS. Como a história de 
uma infl uenciadora mirim e 
seus fãs adultos revela o lado 
sombrio da internet.  Jacky 
Dejo foi apresentada às redes 
sociais por seus pais como um 
prodígio do snowboarding, 
virou presa de pedófi los e fez 
dinheiro de maneira contro-
versa na internet. Por Michael 
H.Keller e Jennifer Valentino-
-DeVries. (...) (O Estado de S. 
Paulo)

8- A N T IT ER ROR ISMO. 
Juristas defendem incluir mo-
tivação política na Lei Antiter-
rorismo em vigor desde 2016. 
Ao falar sobre o homem-bom-
ba, em coletiva de imprensa, 
o próprio diretor-geral da PF 
disse, na última quinta-feira, 
que a lei poderia passar por 
melhorias, apesar de ter carac-
terizado o texto como “bom”. 
Por Luísa Marzullo. Levan-
tada pelo diretor-geral da 
Polícia Federal (PF), Andrei 
Rodrigues, a possibilidade de 
enquadrar o ataque de Fran-
cisco Wanderley Luiz, de 59 
anos, que se explodiu na Pra-
ça dos Três Poderes, na última 
quarta-feira, em Brasília, como 
ato terrorista não encontra res-
paldo jurídico. O Globo ouviu 
oito juristas sobre o tema e eles 
ressaltaram que motivação po-
lítica não está prevista na Lei 
Antiterrorismo. A PF apura se 
houve participação de outras 
pessoas. Aprovada em março 
de 2016, a lei 12.360 foi san-
cionada pela então presidente 
Dilma Rousseff  (PT) sem co-
locar, propositalmente, a moti-
vação política no texto. A pau-
ta foi amplamente discutida 
no Congresso Nacional, onde 
parlamentares defendiam que 
a hipótese poderia criar uma 
“mordaça”. (...) (O Globo)

9-FIQUE DE OLHO. Por 
Leandro Prazeres, Maria-
na Schreiber e Vitor Tava-
res. A partir de segunda-feira 
(18/10), chefes de Estado das 

maiores economias do mun-
do estarão reunidos no Rio de 
Janeiro para a cúpula do G20. 
Esta é a primeira vez que o even-
to é realizado no Brasil, que 
está na presidência temporária 
do grupo desde o fi m de 2023. 
Fazem parte do grupo, além do 
Brasil: Estados Unidos, China, 
Japão, Alemanha, Reino Uni-
do, França, Itália, Rússia, Índia, 
Canadá, Coreia do Sul, Arábia 
Saudita, México, Argentina, 
Turquia, Indonésia, Austrália 
e África do Sul. Originalmen-
te, são esses 19 países soma-
dos à União Europeia — daí o 
nome G20 (Grupo dos 20). Em 
2023, também foi incorporada 
ao grupo a União Africana, que 
reúne os 55 países e territórios 
da África. Além dos membros, 
a cúpula do Rio conta ainda 
com 19 convidados, entre eles 
Espanha, Portugal, Chile, Co-
lômbia, Emirados Árabes e An-
gola. O encontro, que termina 
na terça-feira (19/10), repre-
senta a conclusão dos trabalhos 
conduzidos pelo Brasil na lide-
rança. Nele, os chefes de Estado 
“aprovam os acordos negocia-
dos ao longo do ano, e apontam 
caminhos para lidar com os 
desafi os globais”, segundo a or-
ganização do evento. Mas, além 
dos acordos, um encontro com 
as maiores potências do mun-
do também desperta a atenção 
pela confi guração da geopolíti-
ca mundial — num mundo em 
que guerras violentas têm sido 
duradouras; em que Donald 
Trump está prestes a voltar ao 
poder nos EUA; e em que as 
mudanças climáticas têm dei-
xado vítimas em tragédias ao 
redor do mundo. O encontro 
acontece no Museu de Arte 
Moderna (MAM), no centro 
do Rio. (...) (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Não se passa um dia sem 
que, ao ler uma reportagem ou 
conversar com alguém sobre ci-
nema, eu não fi que confuso. As 
pessoas falam sobre o longa que 
viram ontem, perguntam-me 
se já fui assistir a esse ou aquele 
longa, qual o meu longa favori-
to do Woody Allen ou se tenho 
uma lista dos maiores longas do 
cinema. Signifi ca que os fi lmes 
não são mais fi lmes. São longas. 
E o que me intriga é por que 
isso aconteceu. Sempre pensei 
que a classifi cação de “longa” 
para um fi lme fosse para dife-
renciá-lo dos “curtas”, que são 
os curtas-metragens. Mas quan-
tos “curtas” assistimos por ano 
no cinema a ponto de precisar 

distingui-los dos “longas”?
Conheço o cinema desde o 

tempo do cinema surdo, e os 
únicos curtas a que me lembro 
de ter assistido foram os dese-
nhos de Tom & Jerry ou Per-
nalonga. Tinham a metragem 
de um rolo oito minutos. E o 
que se seguia a eles não era um 
“longa”, mas um fi lme de me-
tragem normal, com entre uma 
hora e meia e duas de projeção. 
Noventa e nove por cento dos 
fi lmes duravam esse tempo.

O um por cento restante, 
sim, eram os longas-metra-
gens: fi lmes como “Ben-Hur” 
(1959), de William Wyler, com 
3h32; “Lawrence da Arábia” 
(1963), de David Lean, com 

3h57; e o campeão em todos 
os sentidos, “E o Vento Levou” 
(1939), de Victor Fleming, com 
4h03. “Berlim Alexanderplatz” 
(1980), de Reiner Werner Fass-
binder, foi feito como série para 
a TV alemã, mas, com nada 
menos que 15h30, chegou tam-
bém às telas acho que o espec-
tador tinha de se hospedar no 
cinema, como num hotel. Não 
fui ver, por medo de morrer de 
velhice.

Os longas, ou seja, fi lmes 
com três ou mais horas de pro-
jeção, precisavam ser blockbus-
ters porque, com muito tempo 
na tela, tinham menos sessões 
por dia. Os estúdios só os ban-
cavam se fossem bilheteria cer-

ta. Mas, às vezes se enganavam 
e tinham de engoli-los, casos 
de “O Rei dos Reis” (1960), de 
Nicholas Ray, com 2h41, “A 
Bíblia” (1966), de John Hus-
ton, com 2h54, e o campeão 
mundial do prejuízo, “Cleópa-
tra” (1963), de Joseph L. Manc-
kiewicz, com 4h03, que quase 
quebrou a Fox.

Se, hoje, qualquer fi lme de 
1h30 é um “longa”, é porque a 
vida deve ter fi cado curta.

Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e 
Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira 
de Letras.

Ruy Castro*

Longas na vida curta

Opinião do leitor

O papel da primeira-dama

A primeira-dama de um País tem um papel 

muito importante, pois servirá de um exemplo para 

todos. Ela não foi eleita e tão pouco ocupa cargo 
público. Tem que ser educada, cortês e não se in-

trometer em questões, que não são da sua alçada.

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A luta contra um 
inimigo silencioso

Não é só um atentado 
contra a democracia

EDITORIAL

Neste domingo, dia 17 de no-
vembro, aconteceu o Dia Nacional 
Contra a Tuberculose, uma data 
que nos lembra da importância 
da conscientização e do combate a 
essa doença que afeta milhares de 
brasileiros. A tuberculose é um pro-
blema de saúde pública que exige 
atenção e ação conjunta de gover-
nos, empresas, instituições públicas 
e entidades da sociedade civil.

Apesar dos avanços na me-
dicina, a tuberculose continua 
sendo uma das principais causas 
de morte evitável no mundo. No 
Brasil, segundo dados do Ministé-
rio da Saúde, em 2022, foram re-
gistrados mais de 70 mil casos da 
doença. Esse número é alarmante 
e demonstra a necessidade de in-
tensifi car os esforços para prevenir 
e tratar a tuberculose.

A falta de informação e o estig-
ma associado à doença são obstácu-
los para o controle da tuberculose. 
É fundamental que os governos, 
empresas e instituições públicas 
assumam seu papel na conscien-
tização da população sobre o pro-
blema. A educação é a chave para 
prevenir a propagação da doença 
e garantir que as pessoas procurem 

tratamento adequado.
O tratamento da tuberculose 

é gratuito e efi caz no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). No entanto, 
muitas pessoas não procuram aju-
da por medo, vergonha ou falta de 
conhecimento. É essencial que as 
campanhas de conscientização 
enfatizem a importância de bus-
car o tratamento adequado e que 
a doença pode ser curada com o 
tratamento correto.

Além disso, é fundamental 
fortalecer os serviços de saúde 
para garantir o acesso universal ao 
diagnóstico e tratamento. A par-
ceria entre os setores público e pri-
vado devem ampliar a capacidade 
de resposta ao problema.

E sim, essa luta contra um ini-
migo silencioso precisa ser cada 
vez maior. Ressaltando que como 
a Tuberculose, outras doenças 
atingem também grande parcela 
da população brasileira e em ple-
no ano 2024 muitos ainda não se 
conscientizam. Quantos mais ca-
sos de Diabetes, Alzheimer, Cân-
cer e até mesmo Depressão, pre-
cisaremos presenciar ou noticiar 
para que de fato essa luta exista? 
Esse é um dever de todos!

Em 8 de janeiro de 2023, di-
versas pessoas do Brasil inteiro 
marcharam na Esplanada dos Mi-
nistérios em direção à Praça dos 
Três Poderes, no coração da políti-
ca do país, em Brasília. E em meio 
ao mar de pessoas, os envolvidos 
nesses atos invadiram as sedes dos 
três poderes da República – Con-
gresso Nacional, Supremo Tribu-
nal Federal e o Palácio do Planalto 
–, depredaram as sedes de todos os 
jeitos, quebraram tudo. 

Foi um dia triste para a de-
mocracia do país e também para 
os morados do Distrito Federal. 
Quase como se o brasiliense dei-
xasse a porta de casa semiaberta e 
entrasse uma pessoa que não foi 
convidada e quebrasse tudo o que 
viu pela frente. Invadiram e que-
braram a casa dos brasilienses, e 
ninguém pediu desculpas ou apa-
renta ser arrepender por isso.

Em 13 de novembro de 2024, 
quase dois anos depois, a história 
se repete, mas de maneira mais 
grave, se tivesse dado certo: ten-
taram explodir o STF e o esta-
cionamento do anexo IV, entre o 
Congresso e o Supremo. À priori, 
as investigações apontam que o 
responsável por tentar explodir 
a estátua “A Justiça”, da Suprema 

Corte, acabou morrendo no pro-
cesso. Apesar do “ato falho”, se as 
explosões tivessem, de fato, se con-
cretizado, para além dos ministros 
da Suprema Corte uma série de 
pessoas poderia ter morrido ou se 
machucado seriamente.

Para além das fi guras de auto-
ridade, que devem ser criticadas 
para cumprir com que se propuse-
ram a fazer ao serem eleitas, estão 
trabalhadores. Tem uma equipe 
responsável pela limpeza, pelos 
refeitórios, pela segurança do lo-
cal, na portaria, nas secretarias, nas 
assessorias, os servidores públi-
cos, a imprensa ou simplesmente 
os comerciantes ambulantes que 
vendem seus produtos perto das 
sedes dos Três Poderes. São co-
rações pulsantes, CPFs válidos, 
pessoas com famílias e amigos que 
não tem nada a ver com o que está 
sendo feito dentro das sedes dos 
Três Poderes. 

Os brasilienses não podem ser 
limitados a uma rasa associação da 
política nacional, viso que todos 
os representantes do Executivo 
e do Legislativo são escolhidos 
por todo o país. Não é apenas um 
atentado contra a democracia, é 
um atentado contra vidas, vidas 
que são invisibilizadas



Terça-feira, 19 e Quarta-feira, 20 de Novembro de 2024 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA  AMULETO - A grava-
ta verde e amarela de Lula, a 
mesma que foi usada pela de-
legação brasileira na campa-
nha para conquista da Olim-
píada de 2016, virou amuleto 
para o presidente que a uti-
liza nas ocasiões especiais 
no exterior. A gravata é lar-
ga, bem diferente dos mo-
delos atuais mais finos. Jan-
ja já tentou aposentá-la, sem 
sucesso. No Rio, só Eduardo 
Paes e o ex-governador Sér-
gio Cabral possuem um mo-
delo similar que usaram na 
escolha da cidade sede dos 
Jogos de 2016.

  SEM RAMPA - Pouco se 
falou, mas o presidente Joe Bi-
den foi o único dignatário que 
não subiu a rampa. Ele foi le-
vado para o elevador, o que 
desconcertou Lula e Janja que 
o esperavam no topo da ram-
pa. Enquanto aguardavam, 
Lula chegou a cochichar no 
ouvido do seu fotógrafo oficial 
Ricardo Stuckert. O atalho 
parece que não foi combinado. 
O buchicho entre os jornalis-
tas era de que Biden evitou a 
rampa por causa da segurança 
e não pelo esforço da idade.

  ACOMPANHADO - O 
presidente chinês Xi Jinping 
foi o único que subiu a ram-
pa acompanhado de um segu-
rança, que levava uma pasta 
com escudo protetor. O par-
rudo segurança ficou à direi-
ta do líder chinês como um 
escudo humano.

  SELETIVA - Curioso o vai 
e vem de Janja na recepção de 
convidados ao lado de Lula. 
A sua presença era obrigató-
ria quando o Chefe de Estado 
estava acompanhado da espo-
sa. Mas ela fez questão de apa-
recer para aqueles que estavam 
sozinhos e que representam 
uma boa foto para o álbum 
de família, como foi o caso de 
Emmanuel Macron, da Fran-
ça; e do americano Biden. No 
caso do argentino Javier Mi-
lei, que chegou acompanhado 
da irmã, ela não sorriu e não 
permitiu que Karina ficasse ao 
seu lado. Indicou pessoalmen-
te a outra extremidade da foto. 
Para os convidados de países 
não expressivos, ela sumiu.

  POLIGLOTA - Curiosi-
dade até agora não desfeita. 
Quem era o diplomata encar-
regado de receber os chefes 
de estado na porta e levá-los 
até a escada? O rapaz falava 
em várias línguas e mostra-
va uma intimidade surpreen-
dente com as autoridades. O 
guapo diplomata encantou 
Emmanuel Macron, que re-
tornou e o cumprimentou 
efusivamente. Este rapaz vai 
longe… ganha um sorvete de 
pistache quem identificar o 
nome dele.

  CRÍTICA PESADA - Pa-
rabéns à GloboNews e ao co-
leguinha Octávio Guedes que 
não pouparam críticas à Jan-
ja na transmissão da tarde. O 
time de comentaristas da Glo-
bo sentou o sarrafo na primei-
ra-dama. Até a sua posição 
atrás de Lula, durante o dis-
curso, recebeu críticas. Quem 
assistia achava que estava ven-
do a Jovem Pan.

  FONES - Curioso o uso de 
fones de tradução simultânea 
por Celso Amorim e o chan-
celer Mauro Vieira durante 
a fala de Joe Biden. Eles são 
fluentes em inglês, mas es-
tavam testando o serviço de 
tradução?

  EGO CARIOCA - Lula 
ganhou os cariocas ao se re-
ferir ao Rio como cidade ma-
ravilhosa no seu discurso de 
abertura. Não citou o Brasil, 
mas apenas o Rio. “Bem-vindo 
ao Rio”, e não bem-vindo ao 
Brasil… é só conferir.

  DESCANSO - O governa-
dor Cláudio Castro, para fe-
licidade da família, aprovei-
tou o feriado com os filhos e 
amigos em Petrópolis. Ficou 
longe da fogueira da vaidade. 
Na quinta embarca para Flo-
rianópolis (SC), para o en-
contro dos governadores do 
Sul e Sudeste.

  PATRIOTA - O ex-can-
didato a vereador de Volta 
Redonda, Hermiton Mou-
ra, está organizando um “En-
contro dos Patriotas” neste 
feriado de quarta-feira (20) 
a partir das 15h, na Praça 
Pandiá Calógeras. Aliás, se 
tem alguém que é realmente 
adepto ao movimento patrio-
tista é Hermiton, que além 
de ser um dos fundadores do 
grupo “Vem para a Direita” 
na cidade, organiza, quase 
que religiosamente, eventos 
anuais com pautas pró-direi-
ta. No ano passado, realizou 
um ato pacífico na cidade 
contra a legalização do abor-
to. E claro, o dress code: ver-
de e amarelo.

  MASTERCHEF - O de-
putado estadual e prefeito 
eleito de São João de Meri-
ti, Léo Vieira (Republicanos) 
anda bancando de “master-
chef ” em suas redes sociais. 
O futuro alcaide meritien-
se publicou um vídeo em sua 
conta no Instagram, com 
a seguinte legenda: “quem 
aí também é bom na cozi-
nha?”, em que aparece fritan-
do, nada mais nada menos do 
que... Um ovo. E a missão foi 
cumprida com êxito. Logo 
e seguida, Vieira apareceu 
abocanhando um tradicional 
pão com ovo, compartilhan-
do o momento com seus se-
guidores.

PINGA-FOGO

Um dos idealizadores da política por-
tuguesa de drogas, o médico João Goulão 
indicou um caminho para o impasse sem-
pre colocado entre a descriminalização 
do consumo e a manutenção do crime 
de tráfi co. Afi rma que, por lá, com o fi m 
da repressão aos consumidores, a polícia 
pôde se concentrar no combate às grandes 
organizações criminosas.

Goulão, que esteve no Brasil e se re-
uniu com o ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, disse à Folha de S.Paulo 
que as apreensões de grandes quantidades 
de drogas aumentaram muito desde que 
foi a abandonada a perspectiva de buscar 
os pontos de venda a consumidores.

O foco, explicou, passou a ser no 
acompanhamento de movimentações de 
capitais e as grandes fortunas. 

O crescimento e a diversifi cação de 
investimentos das organizações crimi-
nosas brasileiras mostram a inutilidade 
do combate feito por aqui, baseado em 
apreensões pontuais e em sucessivas ope-
rações em favelas. Incursões que apenas 
procuram mostrar serviço.

Em Portugal, desde 2001 deixou de ser 
crime consumir qualquer droga. Segundo 
Goulão, o que interessa por lá não é subs-
tância, “mas o indivíduo que a consome”. 
“Substâncias são isso mesmo, substâncias. 
O que interessa é o comportamento de 
quem as usa”, frisou, ao ser perguntado pela 
decisão do Supremo Tribunal Federal de 
descriminalizar, entre nós, a posse de peque-
nas quantidades de maconha.

Presidente do Instituto para os Com-
portamentos Aditivos e as Dependências 

de Portugal, o médico lembrou que as 
drogas não foram legalizadas e sua posse 
continua a ser punida de maneira admi-
nistrativa, como infrações de trânsito — 
afi rmou, em outra entrevista, a O Globo. 
Mas destacou que, neste caso, o usuário 
não é fi chado criminalmente, algo que, 
antes, difi cultava seu acesso ao emprego e 
poderia levá-lo à prisão.

A mudança na política envolveu a cria-
ção de um sistema de tratamento de de-
pendentes. A experiência é complexa, não 
se trata de algo mágico. Ele mesmo admite 
que houve, nos últimos anos, aumento de 
consumo de drogas nas ruas, o que assusta 
setores mais conservadores e estimula rea-
ções de algumas forças políticas.

Mas os resultados positivos superam 
os negativos. O atendimento aos depen-

dentes é infl uenciado por cortes em políti-
cas sociais, a pandemia de covid 19 gerou 
mais problemas, a crescente população 
de rua tende a consumir mais essas subs-
tâncias. Mas as mortes por overdose, por 
exemplo, caíram 80% entre 1999 e 2015. 

Não seria fácil transplantar de ma-
neira mecânica para o Brasil, com 212 
milhões de habitantes e com graves carên-
cias sociais, um modelo implantado num 
país muito menor, onde vivem cerca de 
11 milhões de pessoas. Por lá, o padrão de 
vida médio é bem superior ao nosso, in-
vestimentos da União Europeia e decisões 
políticas permitiram a formação de uma 
sociedade muito mais equilibrada, sem as 
diferenças gritantes como as nossas. Não 
é por acaso que tantos de nós migraram 
para lá nos últimos anos.

Entre legalizados ou não há cerca de 
600 mil brasileiros em Portugal — há os 
que vivem muito bem, outros que são dis-
criminados e tantos que passam por enor-
mes difi culdades.

Mas entre os tantos relatos que recebe-
mos praticamente não ouvimos falar em 
horrores em relação a eventual abuso de 
drogas nas ruas (estive em diferentes áreas de 
Lisboa em fevereiro, não vi nada que pudes-
se remeter a uma de nossas cracolândias).

Vale insistir: não dá para simplesmente 
transferir a experiência portuguesa em relação 
a drogas, mas é irresponsável ignorá-la. E é pre-
ciso reconhecer que o nosso modelo falhou, 
serve para produzir violência e morte entre os 
pobres e para enriquecer trafi cantes de armas e 
de drogas. É preciso olhar além-mar, admitir 
erros e buscar soluções mais ousadas.

Fernando Molica

Drogas: a experiência portuguesa precisa ser olhada  por aqui

Durante o Seminário Novos Gestores da região 
Nordeste, inclusindo os estados do Rio e do Espí-
rito Santo, o prefeito eleito de Petrópolis, Hingo 

Hammes (e), com Paulo Ziulkoski (d), o presidente 
do Conselho Nacional dos Municípios, responsável 
pelo encontro

J&F fará proposta a valor de mercado para 
recomprar ações da Paper Excellence na Eldorado 

A J&F Investimentos, controladora da 
Eldorado Brasil Celulose, apresentará uma 
proposta para recomprar as ações detidas 
pela empresa sino-indonésia Paper Excel-
lence na empresa brasileira, encerrando sete 
anos de litígio e liberando a Eldorado para 
investir em seu projeto de expansão. A pro-
posta será por um valor de mercado, disse a 
J&F em nota, para garantir um alto retorno 
para a Paper Excellence sobre o valor que 
investiu na compra de 49,41% das ações da 
Eldorado.

O acordo foi discutido nesta segunda-
-feira (18), em audiência de conciliação no 
STF (Supremo Tribunal Federal), coman-
dada pelo ministro Nunes Marques, relator 
do caso na Corte. Na ocasião, não foram 
debatidos os termos do acordo, apenas se 
havia a intenção das partes. Agora, o minis-
tro dará início a um procedimento concilia-
tório no qual os termos do acordo, como o 
valor a ser pago pela J&F, será discutido. 

A audiência foi marcada após Nunes 
Marques rejeitar um recurso da Paper 
contra a decisão unânime do TRF-4 (Tri-
bunal Regional Federal da 4ª Região), que 
proibiu qualquer ato de transferência do 
controle da Eldorado para a estrangeira. Na 

decisão, o ministro indicou sinais de “má-fé 
processual” por parte da Paper Excellence 
e agendou a audiência desta segunda-feira 
em busca do encerramento do litígio. 

A sino-indonésia tem 49,41% de par-
ticipação da Eldorado, frente a 50,59% da 
J&F Investimentos. O contrato de venda 
da Eldorado foi assinado em 2017, mas 
diversos órgãos concluíram que o docu-
mento é nulo e que o negócio deve ser 
desfeito, uma vez que a Paper Excellence, 
uma empresa estrangeira, não requereu 
nem obteve as autorizações prévias exigi-
das por lei para assumir as terras próprias 
e arrendadas da Eldorado. O Ministério 
Público Federal (MPF), a Advocacia Geral 
da União (AGU) e o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (Incra) já 
concluíram neste sentido. O MPF move 
uma ação civil público pedindo que a Jus-
tiça declare a nulidade do contrato e uma 
ação popular movida em Santa Catarina 
pede que a Paper Excellence seja impedida 
de assumir as ações da Eldorado pela falta 
das autorizações prévias do Incra e do Con-
gresso Nacional. 

Em nota, a J&F Investimentos afi rmou 
que “está pronta e com recursos disponíveis 

para fazer uma proposta pela totalidade das 
ações detidas pela Paper Excellence na Eldo-
rado por um valor de mercado, que garanta 
alta rentabilidade para seu investimento e 
liberte a Eldorado do litígio promovido há 
sete anos pela empresa estrangeira, possibi-
litando a retomada dos investimentos e da 
geração de empregos”. 

Recentemente, a J&F anunciou o pro-
jeto de expansão da capacidade produtiva 
da Eldorado por meio da implementação 
da segunda linha de produção em Mato 
Grosso do Sul. No entanto, a Paper Excel-
lence afi rma que só permitirá o investimen-
to caso assuma 100% da Eldorado.

A construção da segunda linha de 
produção é um investimento de R$ 25 
bilhões, com a geração de 10 mil empre-
gos, e colocará no mercado mundial mais 
2,6 milhões de toneladas de celulose por 
ano. O plano de implementação da Li-
nha 2 estava previsto para ser iniciado 
em 2019 e estar em funcionamento em 
2022, mas ainda não ocorreu. Em entre-
vistas, o presidente da Paper Excellence, 
Claudio Cotrim, afi rmou que não per-
mitiria o investimento enquanto não as-
sumisse 100% da Eldorado.

Fotos CM

Fotos CM

MG EM PORTUGAL - O grupo Vila 
Galé, que inaugura hotel em Ouro 
Preto, apoiando a promoção de Minas 
Gerais em Portugal, com um jantar 
da gastronomia mineira no Vila Galé 
Palácio dos Arcos, na sexta (15), com 
a presença do governador de Minas, 
Romeu Zema, e do secretário de 
Turismo, Leônidas Oliveira; que teve 
o presidente do grupo, Jorge Rebelo, 
como anfi tirão. Na foto, Leônidas e 
Zema, à esq., com Marcelo de Souza 
e Silva, presidente do Sebrae Minas; e 
Rodrigo Ferraz, diretor da Plataforma 
Fartura Gastronômica do Brasil

Em Portugal, o anfi trião da 
noite, Jorge Rebelo de Almei-
da (e), com Denise Pontes da 
Agencia Up+ e Pedro Gabriel

APAIXONADO PELO RIO 
- O presidente americano, 
Joe Biden, não mediu suas 
palavras para elogiar o 
Rio. Pelas redes sociais, 
o prefeito Eduardo Paes 
afi rmou que Biden relatou: 
“Que cidade incrível! Eu já 
estive várias vezes aqui e não 
me canso dessa paisagem. 
Minhas netas foram ao 
Cristo Redentor e fi caram 
encantadas com essa cidade. 
O Rio é demais!”. Na foto, o 
presidente Lula ladeado por 
Biden (e) e Paes (d)

Ricardo Stuckert/PR

Procedimento conciliatório foi aberto no STF em audiência nesta 
segunda (18), na qual empresas demonstraram interesse em acordo
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G20 foca em combate à 
fome e governanças globais
Confira destaques do encontro que aconteceu no Rio de Janeiro

Por Gabriela Gallo

Na noite desta segunda-feira 
(18) foi publicada a Declaração 
de Líderes do G20, com consen-
so entre os presidentes presentes 
no evento. No Rio de Janeiro, 
a 19ª Cúpula do G20 (grupo 
formado entre as 19 maiores 
economias do mundo, mais a 
União Europeia e a União Afri-
cana), como se era esperado, foi 
marcada por discursos contra a 
fome e desigualdades e mudan-
ças climáticas.

Os três temas prioritários 
da declaração são: o combate à 
fome e à pobreza; a sustentabi-
lidade e enfrentamento às mu-
danças climáticas; e a reforma 
da governança global, com mais 
representatividade de países 
emergentes em órgãos interna-
cionais. Outros temas registra-
dos no documento são o fim das 
guerras entre Rússia e Ucrânia e 
os conflitos entre Israel e a Faixa 
de Gaza. Além disso, as autori-
dades também chamam a aten-
ção para a taxação dos chamados 
ultra-ricos (nomeados como 
“indivíduos com patrimônio 
líquido ultra-alto”), além de le-
vantar sobre o uso da inteligên-
cia artificial (IA).

Em seu discurso de abertu-
ra na cidade maravilhosa, nesta 
segunda-feira (18), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
destacou que a reunião entre as 
autoridades globais nunca se fez 
tão necessária.

“Estive na primeira reunião 
de líderes do G20, convoca-
da em Washington [EUA] no 
contexto da crise financeira de 
2008. Dezesseis anos depois, 
constato com tristeza que o 
mundo está pior. Temos o maior 
número de conflitos armados 
desde a Segunda Guerra Mun-
dial e a maior quantidade de 
deslocamentos forçados já regis-
trada. Os fenômenos climáticos 
extremos mostram seus efeitos 
devastadores em todos os can-
tos do planeta. As desigualda-
des sociais, raciais e de gênero se 
aprofundam, na esteira de uma 
pandemia que ceifou mais de 
15 milhões de vidas”, destacou o 
presidente brasileiro.

De todas as autoridades 
convidadas, apenas o presidente 
russo, Vladimir Putin, não com-
pareceu ao encontro. Porém, a 
Rússia foi representada pelo mi-
nistro das Relações Exteriores, 
Sergei Lavrov.

Aliança contra a Fome
Principal tema destacado 

pelo Brasil, o presidente brasi-
leiro anunciou a criação de uma 
Aliança Global contra a Fome e 
a Pobreza. O tema fora proposto 
anteriormente pelo Brasil como 

uma aliança de diversos países 
do mundo para acelerar os es-
forços globais para erradicar a 
fome e a pobreza, que são priori-
dades centrais nos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Ao con-
firmarem apoio ao grupo, o país 
ou entidade se compromete a 
buscar alternativas para reduzir 
a fome e a pobreza, em âmbito 
nacional.

Em seu discurso, Lula re-
lembrou que, de acordo com 
a Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Ali-
mentação (FAO), em 2024, 
foi registrado um total de 733 
milhões de pessoas subnutri-
das. “É como se as populações 
do Brasil, México, Alemanha, 
Reino Unido, África do Sul e 
Canadá, somadas, estivessem 
passando fome. São mulheres, 
homens e crianças, cujo direito 
à vida e à educação, ao desen-
volvimento e à alimentação são 
diariamente violados”, disse.

“Em um mundo que produz 
quase seis bilhões de toneladas de 
alimentos por ano, isso é inadmis-
sível. Em um mundo cujos gastos 
militares chegam a 2,4 trilhões 
de dólares, isso é inaceitável. A 
fome e a pobreza não são resulta-
do da escassez ou de fenômenos 
naturais. Como dizia o cientista e 
geógrafo brasileiro Josué de Cas-
tro, ‘a fome é a expressão biológi-
ca dos males sociais’. É produto 
de decisões políticas, que perpe-
tuam a exclusão de grande parte 
da humanidade”, completou o 
presidente brasileiro.

A surpresa do dia sobre o 
tema foi a inclusão de última 
hora da Argentina em aderir à 
iniciativa do Brasil. Inicialmen-
te, o presidente Javier Milei ha-
via declarado que não faria parte 
do grupo, tampouco iria aderir a 
qualquer movimentação voltada 
para o meio ambiente. Porém, 
na última hora, o mandatário 
argentino voltou atrás com a 
decisão. A medida permite que 
o país figure como um dos mem-
bros fundadores da plataforma 
independente internacional 
criada para captar recursos para 
financiar políticas de transferên-
cia de renda em países.

Com a adesão da Argen-
tina, a aliança conta com 82 
países, além da União Africa-
na e da União Europeia, nove 
instituições financeiras, 24 or-
ganizações internacionais e 31 
entidades filantrópicas e não go-
vernamentais, totalizando 148 
membros fundadores.

O Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) foi 
o único banco que anunciou 
apoio à aliança e declarou um 
aporte de US$ 25 bilhões (o 

equivalente a R$ 146 bilhões no 
câmbio atual), sujeito à aprova-
ção da diretoria. Os emprésti-
mos serão destinados a projetos 
na América Latina e no Caribe. 
Ao todo, nove instituições fi-
nanceiras aderiram à aliança.

Governança Global
Outro destaque discutido 

entre as autoridades locais é a 
necessidade de uma reforma na 
governança global. A temática 
foi discutida inicialmente na 
Cúpula de Presidentes dos Par-
lamentos do G20 (P20), encon-
tro global entre parlamentares 
membros do G20 que acon-
teceu no Congresso Nacional 
no início do mês. O P20 serve 
como uma “prévia” do que será 
debatido na Cúpula do G20.

A proposta dessas alterações 
é modernizar instituições inter-
nacionais para trazer maior re-
presentatividade em um mundo 
multipolar. Dentre as mudan-
ças, estão uma reforma do Con-
selho de Segurança da ONU 
para torná-lo mais representa-
tivo, incluir a União Africana 
como membro pleno do G20 
(visto que o membro pleno até 
o momento é a África do Sul) 
e trazer maior representação de 
países em desenvolvimento eco-
nômico em instituições finan-
ceiras multilaterais como o FMI 
(Fundo Monetário Internacio-
nal) e o Banco Mundial.

De acordo com Lula, as mu-
danças são essenciais para evitar 
novos conflitos em escalas glo-
bais e, no pior dos casos, uma 
nova guerra mundial ou de uma 
crise econômica de escala plane-
tária. “A resposta para a crise do 
multilateralismo é mais multi-
lateralismo. Não é preciso espe-
rar uma nova guerra mundial 
ou um colapso econômico para 
promover as transformações de 
que a ordem internacional ne-
cessita”, disse.

Taxação Super Ricos
Tema considerado como po-

lêmico, a taxação dos entitula-
dos super-ricos ainda é um tema 
em avaliação, apesar de constar 
na Declaração de Líderes do 
G20. Neste tema, Javier Milei 
também se posicionou comple-
tamente contrário e segue con-
trário à medida.

Em seu discurso, Lula afir-
mou que considera “urgente re-
ver regras e políticas financeiras 
que afetam desproporcional-
mente os países em desenvolvi-
mento”.

“Em um momento, esco-
lheu-se ajudar bancos em vez de 
ajudar pessoas. Optou-se por so-
correr o setor privado em vez de 
fortalecer o Estado. Decidiu-se 
priorizar economias centrais em 

vez de ajudar países em desen-
volvimento. O mundo voltou a 
crescer, mas a riqueza gerada não 
chegou aos mais necessitados. 
Não é surpresa que a desigualda-
de fomente o ódio, extremismo 
e violência, nem que a democra-
cia esteja sob ameaça”, afirmou o 
chefe do Executivo brasileiro.

Como alternativa, o brasilei-
ro citou estudos do Ministério 
da Fazenda, que aponta que uma 
taxação de 2% sobre o patrimô-
nio de indivíduos super-ricos 
poderia gerar US$ 250 bilhões 
por ano (em torno de (cerca de 
R$ 1,3 trilhão) para serem inves-
tidos no combate à desigualdade 
e ao financiamento da transição 
ecológica.

O tema foi enfatizado por 
Lula após o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, defender que 
a proposta não deve ser adotada 
de forma unilateral pelo Brasil 
para evitar possíveis fugas de ca-
pitais no país. “Quando falamos 
em taxação de patrimônio, isso 
tem que ser internacional. Países 
que tentaram taxar grandes for-
tunas tiveram fuga de capitais, 
mas se é de forma internacional 
não há como fugir”, disse Had-
dad em entrevista para o canal 
“CNBC”, neste domingo (17).

De acordo com os critérios 
estabelecidos pela revista inter-
nacional Forbes, super-rico é a 
pessoa que tem patrimônio acu-
mulado superior a US$ 1 bilhão 
(cerca de R$ 5,6 bilhões).

Energia
Paralelamente aos tópicos 

discutidos no G20, o Brasil e 
Argentina firmaram, nesta se-
gunda-feira, um acordo volta-
do para energia renovável. O 
Ministério de Minas e Energia 
(MME) assinou um Memo-
rando de Entendimento com a 
Argentina para viabilizar a ex-
portação de gás natural argenti-
no ao Brasil. A medida cria um 
grupo de trabalho bilateral para 
identificar as medidas necessá-
rias para viabilizar a oferta do 
Gás de Vaca Muerta, no norte 
da Patagônia.

Dentre as medidas, estão o 
estudo da viabilidade econô-
mica das rotas logísticas, con-
siderando a possível expansão 
da infraestrutura existente dos 
dois países, por meio da qual es-
tima-se uma viabilidade de mo-
vimentação de dois milhões de 
metros cúbicos por dia no curto 
prazo, aumentando nos próxi-
mos três anos para 10 milhões, 
até atingir 30 milhões em 2030.

A medida aconteceu pou-
cos dias após o Senado Federal 
aprovar o projeto de lei que re-
gulamenta o mercado de crédito 
de carbono em todo território 
nacional.

Ricardo Stuckert/PR

Das autoridades convidadas, apenas o presidente da Rússia não compareceu

CORREIO POLÍTICO

Senadores flexibilizam regras e 
ampliam controle de recursos

Senado conclui votação das 
emendas parlamentares

Mudanças no Portal da Transparência

Projeto volta para a Câmara

Outra mudança no proje-

to se refere às alterações 
nas diretrizes de alocação 
dos recursos. A determi-
nação de que 50% das 
emendas de comissão 
fossem destinados à saú-

de foi derrubada, per-

mitindo que os recursos 
possam ser destinados 
para áreas consideradas 
de “interesse nacional ou 
regional”.

Além disso, foi votado 
também o aumento no 
número de emendas de 
bancada, que subiram de 
8 para 10 por bancada. 
Esse ajuste busca pro-

porcionar maior flexibili-

dade para a execução de 
projetos, permitindo que 
estados de diferentes ta-

manhos tenham mais 
possibilidades de direcio-

nar os recursos para suas 
necessidades.

Também foram exclu-

ídos trechos que limita-

vam o uso de transferên-

cias especiais para obras 
inacabadas que não fos-

sem de autoria dos par-
lamentares, e inserido 
um item que possibilita 
a órgãos de fiscalização 
sugerir ajustes no plano 
de trabalho das emendas, 
caso identifiquem falhas 
ou inconsistências.

O Senado aprovou, na 

segunda-feira (18), a ver-
são final do projeto de 
lei complementar (PLP) 
175/2024, que altera as 
regras sobre as emendas 
parlamentares. Contra-

riando a proposta inicial 
com 47 votos a favor e 14 
contra, os parlamentares 
rejeitaram a versão ante-

rior do PLP, que permitia 
ao Governo Federal blo-

quear as emendas mes-

mo quando apresentasse 
crescimento nas despe-

sas do Executivo.
Os senadores optaram 

então pelo contingen-

ciamento, que acontece 
quando a arrecadação fis-

cal é menor do que o es-

perado. Mesmo sob inten-

so debate, a casa maior 
decidiu retirar a palavra 
“bloqueio” na versão final 
do texto.

Para o relator Ângelo 
Coronel (PSD-BA), o re-

sultado da votação não 
indica que haja vence-

dores ou perdedores. “O 
que escolhemos para o 
projeto foi consequência 
de um consenso que tem 
como objetivo beneficiar 
os municípios de todo o 
Brasil, com a liberação das 
emendas o mais rápido 
possível. Também espe-

ramos que a conclusão 
alcançada hoje sirva de 
base para o orçamento de 
2025”, explicou o senador.

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) anunciou, 
em coletiva de imprensa 
realizada na segunda-

-feira (18), melhorias no 
Portal da Transparência, 
com novo layout e filtros 
avançados para detalhar 
o uso de emendas par-

lamentares, atendendo 
às decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF). As 
mudanças incluem busca 
por localidade, favoreci-
mento ou despesa e in-

tegração com convênios 
para rastrear a execução 
completa dos recursos.

Com essas alterações, o 
projeto volta para a Câma-

ra dos Deputados. A pro-

posta de reajuste no valor 
das emendas também foi 
definida, com um acrésci-
mo de R$11,5 bilhões para 
2025 e correções atreladas 
à inflação e ao arcabouço 
fiscal. A expectativa é que 

o novo sistema de emen-

das ajude a garantir maior 
controle e transparência 
sobre o uso dos recursos 
destinados aos parlamen-

tares, enquanto mantém 
a flexibilidade necessária 
para atender às deman-

das de diferentes regiões 
do país.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Jonas Pereira/Agência Senado

Relator pediu celeridade para liberação das emendas

Votação aconteceu com a análise de destaques

Por Mateus Lincoln
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Atentado adia discussão 
sobre PL da Anistia

Por Karoline cavalcante

Seguem as investigações 
acerca do atentado com explo-
sivos realizado por Francisco 
Wanderley Luiz, na última 
quarta-feira (13), na Praça dos 
Três Poderes. Mas enquanto a 
Polícia Federal (PF) e demais 
entidades de segurança da ca-
pital federal investigam o caso, 
como adiantado pelo Correio 
da Manhã, a expectativa é que 
o ato pode prejudicar a tra-
mitação do projeto de lei que 
concede anistia aos envolvidos 
nos atos antidemocráticos de 8 
de janeiro de 2023. A avaliação 
é do cientista político Rócio 
Barreto, que vê no ataque uma 
complicação para as discussões 
políticas sobre segurança, jus-
tiça e perdão aos responsáveis 
pela invasão das sedes do Pa-
lácio do Planalto, Congresso 
Nacional e Supremo Tribunal 
Federal (STF).

“Nesse movimento, apesar 
de ser considerado um fato 
isolado, com as pessoas o cha-
mando de ‘lobo solitário’, de 
forma nenhuma podemos re-
lativizar esse acontecimento. 
Se a gente considerar esse fato 
como isolado, estaremos dan-
do cobertura e uma espécie de 
anistia para que outras pessoas 
possam cometer o mesmo tipo 
de crime, apesar de ter sido 
usado apenas bombas de efei-
to pequeno, se podemos cha-
mar assim”, afirmou Barreto ao 
Correio da Manhã.

Segundo o cientista polí-
tico, o ataque afetou direta-
mente o debate sobre o PL da 
Anistia (PL 2858/2022), que 
perdeu força com o ocorrido. 
Ele acredita que não haverá 
mais discussões e votações so-
bre o projeto neste ano.

“Quanto ao PL da Anistia, 
pode ter certeza de que isso 
[atentado] impactou de forma 
direta e considerável. Tanto 
é que já há manifestações de 
ministros e pessoas ligadas aos 
ministros do STF, dizendo que 
o debate sobre a anistia perdeu 
toda força e explodiu junto 
com as bombas que essa pessoa 
lançou”, explicou.

Bolsonaro

Barreto também aponta 
que o ataque dificulta a re-
versão da inelegibilidade do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), uma vez que, segundo 
ele, os eventos de 8 de janeiro 
e o atentado estão interligados.

“Esse atentado na Praça dos 
Três Poderes dificulta bastante 
o processo de reversão da ine-
legibilidade do ex-presidente 
Bolsonaro, porque essa tentati-
va de reversão está muito atrela-
da ao PL da Anistia”, inicia.

“Ambos os eventos estão 

relacionados: o ocorrido no 
dia 8 de janeiro está ligado 
diretamente ao ex-presidente 
Bolsonaro e completamente 
contra o presidente Lula, já 
que as pessoas não queriam 
que Lula tomasse posse e de-
sejavam que Bolsonaro perma-
necesse no poder. Eles queriam 
um golpe militar, com Bolso-
naro no comando. Então, esse 
atentado complica bastante 
essa situação e coloca as discus-
sões em condições totalmente 
inapropriadas”, acrescenta o 
especialista.

Atentado

O atentado ocorreu por 
volta das 19h30 da última 
quarta-feira (13), quando o 
chaveiro Francisco Wanderley 
Luiz, de 59 anos, conhecido 
como “Tiu França”, tentou en-
trar no Supremo Tribunal Fe-
deral portando explosivos. Ao 
ser abordado pelos seguranças, 
ele atirou artefatos em direção 

à escultura “A Justiça”, em fren-
te ao prédio da Corte, e acen-
deu um explosivo no próprio 
corpo, o que resultou em sua 
morte imediata. A Polícia Fe-
deral investiga o caso como um 
ato terrorista e apura se Wan-
derley agiu sozinho ou se teve 
apoio de outras pessoas.

Nesta segunda-feira (18), a 
PF convocou a dona do imóvel 
alugado por Francisco Wan-
derley Luiz para prestar depoi-
mento sobre o caso.

Também foram encontra-
dos artefatos explosivos na casa 
onde ele estava hospedado, em 
Ceilândia, e em um carro no 
estacionamento de um prédio 
próximo ao Congresso Nacio-
nal. Além disso, o chaveiro foi 
candidato a vereador pelo PL 
no Rio do Sul, em Santa Ca-
tarina, nas eleições de 2020, e, 
segundo familiares, estava ob-
cecado por política, com um 
comportamento cada vez mais 
radical nos últimos anos.

Especialista enxerga que projeto perdeu força com o ocorrido
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Policiais, do grupo antibomba da PF, periciando o corpo em frente do Supremo

Por Karoline cavalcante

O xingamento da primeira-
-dama brasileira, Rosângela Lula 
da Silva, conhecida como Janja, 
direcionado ao empresário Elon 
Musk, proprietário da rede so-
cial X (antigo Twitter), durante a 
mesa de debates do evento G20 
Social, pode ter um impacto sig-
nificativo nas relações internacio-
nais do Brasil e “ressoar mais do 
que o esperado”. A avaliação é da 
internacionalista Elisa Ribeiro ao 
Correio da Manhã.

De acordo com a especialis-
ta, nas relações internacionais, 
cada detalhe possui enorme sig-
nificado e pode afetar a forma 
como um Estado é percebido 
ou o seu posicionamento.

“Desde a cor das vestimen-
tas, o tecido ou o até mesmo o 
designer escolhido, todos os as-
pectos da imagem dos represen-
tantes são pensados para passar 
uma determinada mensagem”, 
iniciou Ribeiro.

“Se detalhes importam, não 
há que se falar na relevância do 
discurso. Expressar-se de ma-
neira clara e inequívoca sobre 
um futuro ministro de um go-
verno estrangeiro, pode gerar 
ruídos no relacionamento entre 
os países. Especialmente, no 
caso de Musk, que é bastante 
combativo e que já a respondeu 
com ironia”, acrescentou.

Insulto

Durante uma mesa de de-
bates sobre combate à desin-
formação, realizada no evento 
CRIA G20, a primeira-dama 

protagonizou um momento de 
tensão ao xingar o bilionário 
Elon Musk. O incidente ocor-
reu no sábado (16/11), ao fim 
de uma discussão com o in-
fluenciador Felipe Neto sobre 
a regulamentação das plata-
formas digitais e seu impacto 
nas tragédias climáticas. Na 
ocasião, Janja interrompeu sua 
fala ao perceber um ruído no 
ambiente e disparou a ofensa. 
“Acho que é o Elon Musk. Eu 
não tenho medo de você. In-
clusive, fuck you, Elon Musk”, 
disse.

O comentário foi rapida-
mente respondido por Musk, 
que, através de sua rede social 
X, ironizou a situação. “Lol”, 
comentou o bilionário, a sigla 
é para “laughing out loud” que 

significa “rindo alto”. Além dis-
so, ele comentou em uma outra 
publicação que divulgou o ví-
deo. “Eles vão perder a próxima 
eleição” escreveu.

No mesmo dia, durante dis-
curso no Festival Aliança Global, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), sem citar diretamen-
te a esposa, afirmou que não é 
necessário ofender ou xingar 
ninguém. “Eu queria dizer para 
vocês que essa é uma campanha 
em que a gente não tem que 
ofender ninguém. Nós não te-
mos que xingar ninguém. Nós 
precisamos apenas indignar a so-
ciedade. Indignar as pessoas que 
conquistaram o direito de comer, 
que a gente tem que trazer junto 
a essas pessoas que não têm o que 
comer”, disse o petista.

Trump e Musk

Elon Musk tem demons-
trado forte apoio ao presi-
dente reeleito nos Estados 
Unidos da América (EUA) 
Donald Trump (Republi-
canos), sendo o responsável 
por uma contribuição signi-
ficativa à sua campanha, com 
um investimento de cerca de 
US$ 200 milhões (cerca de 
de R$ 1,15 bilhão) por meio 
de seu comitê de ação políti-
ca. A informação é da agência 
Associated Press.

Na última terça-feira (12), 
Musk foi escolhido por Do-
nald Trump para chefiar o 
recém-criado Departamento 
de Eficiência Governamen-
tal em seu próximo mandato 
para “desmantelar a buro-
cracia governamental, cortar 
regulamentações excessivas, 
cortar gastos desnecessários e 
reestruturar as agências fede-
rais”, disse o republicano ao 
anunciar a nomeação.

Segundo Elisa Ribeiro, 
os ruídos que a fala de Janja 
provocam são ainda maiores 
considerando que o presiden-
te norte-americano eleito é do 
partido Republicano.

“Entendo que esses ruí-
dos não afetariam sobrema-
neira o relacionamento en-
tre Brasil e Estados Unidos 
se tivessem ocorrido entre o 
governo do PT e dos Demo-
cratas. Mas sendo Trump um 
Republicano, cada palavra 
pode ressoar mais do que o 
esperado”, afirmou a interna-
cionalista.

Brasil x EUa: insulto de Janja à 
Musk pode impactar relação

Fernando Frazão/Agência Brasil

“Fuck you, Elon Musk”, dispara Rosângela Lula da Silva

CORREIO BASTIDORES

Fernanda cita Selton: ‘Filme é 
o corpo de Rubens Paiva’

Oposição já pensa em 
alternativa à anistia

Retroatividade Bola da vez

Diferenças

Cronologia

Extradição

Despedidas

Em sessão de “Ainda es-
tou aqui” realizada no 
último fim de semana, 
no Aero Theater, em Los 
Angeles, Fernanda Torres 
citou uma frase de Selton 
Mello para definir o lon-
ga-metragem: o filme é 
o corpo do ex-deputado 
Rubens Paiva (1929-1971).
Ele foi sequestrado, tortu-
rado, morto e desapareci-
do pela ditadura — “Ainda 

estou aqui” conta parte 
da sua história.
Muito aplaudido pela pla-
teia, o filme está sendo 
exibido em pré-estreias 
promocionais que têm o 
objetivo de facilitar sua 
indicação para o Oscar.  
A sessão contou com as 
presenças de Fernanda, 
Selton, do diretor, Walter 
Salles, e de um dos rotei-
ristas, Heitor Lorega.

O assunto não vai ser le-
vantado agora para não 
enfraquecer a já combali-
da campanha pela anistia 
de envolvidos em tenta-
tivas golpistas, abalada 
pelo atentato da semana 
passada. 
Mas começa a circular en-
tre parlamentares de opo-
sição a ideia de uma saída 
alternativa: a diminuição 
das penas previstas pelo 
Código Penal para os cri-
mes de Golpe de Estado 

e de Abolição Violenta do 
Estado Democrático de 
Direito. 
Incluídos na lei em 2021, 
durante o mandato de Jair 
Bolsonaro na Presidência, 
os crimes preveem até, 
respectivamente, 12 e oito 
anos de detenção.
Os dois artigos são os 
responsáveis pelo maior 
peso nas penas aplicadas 
pelo Supremo Tribunal 
Federal para condenados 
pelo 8 de Janeiro.

Como a legislação brasi-
leira prevê retroatividade 
apenas nos casos capazes 
de  favorecer réus ou con-
denados, a diminuição 
das penas previstas nos 
tais artigos beneficiaria a 
maioria dos condenados 
pelo STF — muitos deles 
pegaram até 17 anos de 
cadeia.

O longo tempo de cadeia 
determinado pelo STF 
tem sido um dos prin-
cipais argumentos pela 
anistia. A mudança favo-
receria os condenados, 
mas pouco aliviaria a si-
tuação de Bolsonaro, que, 
ao que tudo indica, rece-
berá penas pesadas, por 
diferentes crimes.

Integrante da CPI da Ma-
nipulação de Resultados, 
o senador Carlos Portinho 
(PL-RJ) diz não ver o risco 
de sobreposição de tra-
balhos com a criação da 
CPI das Apostas. Para ele, 
a nova CPI é focada em 
saúde mental dos aposta-
dores, organizações crimi-
nosas e sonegação.

Uma revelação feita por 
Salles surpreendeu o pú-
blico. Para aumentar o 
grau de envolvimento dos 
atores, todas as sequên-
cias foram gravadas em 
ordem cronológica, como 
aparecem no filme. Até 
por questões de econo-
mia, a prática não é co-
mum no cinema.

Portinho comemora a 
confirmação da prisão, 
em  Abu Dhabi, nos Emi-
rados Árabes Unidos, de 
Willian Rogatto, que, na 
CPI, confessou ter mani-
pulado resutados de mui-
tos jogos — é chamado de 
“Rei do Rebaixamento”. 
Frisou que sua extradição 
já foi pedida.

A cena em que Paiva (Sel-
ton) é levado por agentes 
da ditadura para nunca 
mais ser visto foi a última 
ser gravada pelo ator. O 
elenco não voltou à casa  
que serve de cenário para 
a maior parte dos takes 
depois que as imagens da 
despedida do imóvel pela 
família foram feitas.

Foto de leitor

Pedro França/Agência Senado

Equipe de “Ainda estou aqui” em Los Angeles

Em outubro, Bolsonaro foi ao Senado discutir anistia

POR FERNANDO MOLICA
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AIIB anuncia liberação de 
R$ 16,7 bilhões ao BNDES

Febraban: saldo anual da 
carteira de crédito sobe 10,4%

CORREIO ECONÔMICO

Crédito livre Linhas de crédito

Superávit

Para o RS

Média sobe 

Missão 

Durante a Cúpula de Líde-
res do G20 – que se realiza 
na Marina da Glória (Zona 
Sul), o Asian Infrastructu-
re Investment Bank (AIIB) 
anunciou a liberação de 
R$ 16,7 bilhões ao BNDES, 
voltados a investimentos 
no Brasil, conforme me-
morando assinado, nes-
sa segunda-feira (18), por 
ambas instituições.  
Em nota, o BNDES desta-

cou que “o memorando 
visa completar o finan-
ciamento de projetos do 
Fundo Clima e ao Novo 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), 
em favor da maior inte-
gração econômica entre 
o Brasil e a Ásia nos seto-
res de infraestrutura de 
transporte, conectividade 
energética e digital, água 
e saneamento”.  

Com a perspectiva de 
o saldo total da carteira 
de crédito subir 0,8% em 
outubro, a taxa de cresci-
mento anual do indicador 
deve passar de 9,9% para 
10,4%, aponta a Pesqui-
sa Especial de Crédito da 
Febraban (Federação Bra-
sileira de Bancos), divul-
gada nessa segunda-feira 
(18), em São Paulo.  

O maior destaque do 
estudo foi o crédito di-
recionado às empresas, 

com previsão de alta de 
2,1%, em decorrência do 
impulso conferido pelos 
financiamentos do BN-
DES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social), assim 
como programas públi-
cos, como lançamento 
do Programa Acredita, 
direcionado às pequenas 
e microempresas. 

Já a carteira ‘pessoas 
jurídica direcionada’ teve 
avanço mensal de 1,1%.

Mesmo com uma eleva-
ção ‘tímida’ de 0,4% do 
crédito livre, a alta foi sufi-
ciente para acelerar a car-
teira, que passou de 9,1% 
para 9,7%. Somente em 
outubro, as projeções pro-
jetam avanços de 1,1%, em 
linhas de financiamento 
de veículos, crédito pesso-
al e cartão à vista. 

Os dados do estudo da 
Febraban tomam por re-
ferência informações dos 
principais bancos do país, 
cujas linhas de crédito 
respondem por uma par-
ticipação de 42% a 88% 
do saldo total do Sistema 
Financeiro Nacional. Tal 
levantamento tem divul-
gação mensal.  

Mediante exportações de 
US$ 6,489 bilhões, contra 
importações de US$ 4,708 
bilhões, a balança comer-
cial brasileira apurou su-
perávit comercial de US$ 
1,781 bilhão na terceira se-
mana de novembro, infor-
mou, nessa segunda-feira 
(18), pela Secretaria de Co-
mércio Exterior do MDIC. 

BNDES e o AIIB vão se 
empenhar no financia-
mento de projetos de re-
construção do Rio Gran-
de do Sul – que sofreu 
danos pelo clima – além 
de apoiarem programas 
de desenvolvimento ur-
bano e infraestrutura so-
cial para a COP-30, em 
Belém (PA). 

Até a 3ª semana de no-
vembro, a média diária 
das exportações teve alta 
anual de 8,2%, pela que-
da de US$ 46,83 milhões 
(-15,5%) em Agropecuária; 
crescimento de US$ 20,65 
milhões (5,5%) em Indús-
tria Extrativa; e avanço de 
US$ 137,39 milhões (19,3%) 
e na de Transformação.

Mercadante acentuou 
que “o memorando mos-
tra que o BNDES voltou 
a promover o desenvol-
vimento, com ampla di-
versificação do funding 
[mobilização de recursos 
financeiros de terceiros 
para operações de crédito 
e empréstimo de institui-
ções financeiras].

Agência Brasil

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Fundo Clima e o PAC são alvos principais da iniciativa

Saldo anual de crédito livre deve voltar a dois dígitos

Pela sétima vez seguida, 
Focus eleva IPCA para 2024
Previsão é de que inflação suba de 4,62% para 4,64%; PIB parou em 3,1%

Por marcello Sigwalt

Em sétima alta consecuti-
va, o Boletim Focus – consul-
ta semanal do Banco Central 
(BC) às 100 principais ins-
tituições financeiras nacio-
nais – elevou, de 4,62% para 
4,64%, a projeção do IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo) para 
2024 (consolidando o ‘estou-
ro’ da meta de inflação, fixada 
em 3%, pelo Conselho Mone-
tário Nacional, o CMN), mas 
também em relação a 2025 
e 2026, que subiu de 4,10% 
para 4,12%, e de 3,65% para 
3,70%, respectivamente.

Traduzindo ‘miopia’ diante 
da realidade, o boletim Ma-
crofiscal – também divulgado 
nessa segunda-feira (18) pela 
Secretaria de Política Econômi-
ca (SPE) do Ministério da Fa-
zenda –  apesar de revisar para 
cima (de 4,25% para 4,4%) o 
IPCA deste ano, ainda insiste 
em ‘acreditar’’ que a inflação 
ficará abaixo da meta).  

A escalada do indicador 
inflacionário ocorre (sob o 

peso do reiterado desajuste 
fiscal), mesmo ante o viés al-
tista da Selic (taxa básica de 
juros), por parte do Copom 
(Comitê de Política Monetá-
ria), colegiado do BC. 

Em contraste com o avanço 
firme da carestia, o PIB (Produ-
to Interno Bruto) se manteve 

‘imexível’ nos 3,10% anteriores, 
assim como manteve em 1,94% 
a previsão para o ano que vem.

Expectativas à parte, a 
‘banca’ continua ‘apostando’ 
em um patamar da Selic em 
11,75% ao ano para este ano, 
mas subiu de 11,50% ao ano 
para 12% ao ano, a expectativa 

para o fim de 2025.
No plano do comércio ex-

terior, o Focus reduziu, de US$ 
77,6 bilhões para US$ 77 bi-
lhões, a estimativa do superávit 
da balança comercial para este 
ano, ao passo que reiterou a 
previsão anterior, de US$ 76,7 
bilhões, para 2025.  

Reprodução site Destaque Notícias

Marcha firme do IPCA ‘carimba’ descontrole fiscal e ajuda a ‘emperrar’ PIB

O Ibovespa fechou perto da 
estabilidade após ter oscilado 
entre leves altas e baixas desde 
cedo. Do lado positivo, desta-
que para a alta das commodi-
ties e um Plano de Negócios 
da Petrobras sem grandes mu-
danças em relação ao anterior, o 
que significa maior espaço para 
dividendos. Contudo, a espera 
pelo pacote de corte de despe-
sas, em gestação pelo governo 
federal, e a piora nas expectati-
vas de inflação pelo boletim Fo-
cus pesaram contra. O Morgan 
Stanley inclusive rebaixou a 
recomendação do Brasil na sua 
cobertura de América Latina 
para underweight (venda), em 
meio a preocupações fiscais e 
taxa de juros elevada.

O principal índice da B3 
fechou aos 127.768,19 pon-
tos (-0,02%), após máxima de 
128.277,27 pontos (+0,38%) e 
mínima de 127.226,37 pontos 
(-0,44%). O giro financeiro foi 
de R$ 22,6 bilhões.

O sinal positivo do Iboves-
pa foi amparado principalmen-
te pelas cotações de petróleo, 
que à tarde acentuaram alta 
com a intensificação de riscos 
geopolíticos, após as Forças 
de Defesa de Israel intercepta-
rem foguetes do Líbano, em 
um aparente ataque. O dólar 

enfraquecido e riscos à oferta 
também ajudaram a elevar os 
preços da commodity, que fe-
chou em alta acima de 3% tan-
to no barril WTI, a US$ 69,17 
(+3,36%), quanto no Brent, a 
US$ 73,30 (+3,18%).

“Ponto relevante é petróleo 
subindo bastante, e Petrobras 

anunciou um Plano de Ne-
gócios que não veio ruim. O 
mercado tinha receio de que 
aumentasse muito o capex (in-
vestimento) e reduzisse os divi-
dendos, mas não foi bem assim”, 
comenta o chefe de pesquisas 
da Ativa Investimentos, Pedro 
Serra. A estatal subiu 2,57% 
(ON) e 2,50% (PN) após di-
vulgar que seu Plano de Negó-
cios prevê US$ 111 bilhões em 
investimentos para o período 
de 2025 a 2029, em linha 

O minério de ferro tam-
bém fechou em alta, de 1,87% 
em Dalian, na China, a US$ 
105,23 por tonelada, e de 
2,52% em Cingapura, a US$ 
99,15. Assim, Vale ON, ação 
com maior peso no índice, fe-
chou em alta de 1,25%.

Para o sócio da WMS Capi-
tal, Marcos Moreira, o Iboves-
pa não teve uma performance 
mais acentuada porque o mer-
cado está em “compasso de es-
pera” pelo pacote fiscal.  

commodities sobem e ‘salvam’ ibovespa
Bolsa - site Vermelho.org

Commodities reagem e deixaram a bolsa no ‘zero a zero’

Boletim ‘alimenta’ avanço dos futuros

BC: foco fiscal deve estar nos cortes

Os juros futuros fecharam 
a sessão em alta, na contramão 
da queda do dólar e da melho-
ra no mercado de Treasuries no 
decorrer da sessão. Os investi-
dores seguiram repercutindo a 
piora das estimativas de IPCA 
na pesquisa Focus e a precifica-
ção de Selic terminal na curva 
de juros já bateu nos 14,25%. 
É crescente a percepção de que 
só a divulgação de um pacote 
de gastos, não  antes de quinta-
-feira, que seja crível é capaz de 

alterar a dinâmica das taxas.
A taxa do contrato de De-

pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 subiu de 
13,18% na quinta-feira para 
13,30% e a do DI para janei-
ro de 2027, de 13,35% para 
13,46%. Esses são os maiores 
níveis de fechamento desde 
19/12/2022, quando encer-
raram em 13,68% e 13,62%. 
O DI para janeiro de 2029 fe-
chou com taxa de 13,24% (de 
13,18%).

Os resultados da pesquisa 
Focus comprometeram bastan-
te o comportamento das taxas, 
num ambiente externo marca-
do pelo pessimismo com rela-
ção à trajetória dos juros nos 
EUA. A sinalização do Federal 
Reserve na semana passada de 
uma distensão monetária mais 
branda somada à perspectiva 
para a política fiscal da gestão 
Donald Trump são fatores ne-
gativos para o fluxo de capital a 
economias emergentes.

Pela manhã, o yield do 
T-Bond de 30 anos subiu ao 
maior nível desde 31 de maio, 
a 4,677%.

“A taxa longa americana 
deve permanecer ainda em pa-
tamar pouco mais elevado, pa-
recido com o que se observa, 
pela expectativa de aceleração 
da economia lá e de uma infla-
ção que pode ficar resiliente, 
como também o Fed deve estar 
reduzindo ainda mais as com-
pras de títulos. 

O ideal é que o pacote fiscal, 
hoje em discussão pelo governo 
federal, se concentre ‘especifi-
camente’ na questão do corte 
de gastos, sem que haja novas 
medidas focadas na ampliação 
de receitas, sob o risco de ‘inter-
ditar’ o viés de melhora da per-
cepção dos agentes em relação 
ao trato das contas públicas.

O recado tão duro, quanto 
consensual pelo mercado, foi 
dado pelo presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Cam-

pos Neto, ao explicar o contex-
to atual: “O mercado entende 
hoje que para ter efeito de cho-
que positivo tem que ser basea-
do em corte de gasto do que re-
ceita”, frisou, ao reforçar a tese 
de que um ‘juro mais baixo’ só 
ocorre em momentos acompa-
nhados de um ‘choque positivo’ 
da política fiscal. 

Ao descartar a ideia de que 
o país vive atualmente uma si-
tuação de ‘dominância fiscal’ 
– em que a política monetária 

não teria mais efeito sobre a 
economia – o dirigente cen-
tral sustenta que há mecanis-
mos para promover tal cho-
que fiscal.  

Num gesto de ‘boa vontade’ 
para o esforço federal na ques-
tão fiscal, Campos Neto enten-
de que o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad demonstra 
estar focado em fazer “a lição de 
casa”, embora ressalve que isso 
poderia ser feito logo, até por-
que a situação fiscal do país ‘não 

é um desastre iminente’ e que ‘é 
possível corrigi-la’.

Ao participar do evento da 
Consulting House, no Insper 
(SP), o presidente do BC res-
saltou que, ao olhar “na pon-
ta” a questão fiscal brasileira 
não difere do resto do mundo, 
num contexto em que a ele-
vação de gastos na pandemia, 
agora demanda a necessidade 
de cobrir tais custos agora, me-
diante o esforço de reduzir as 
dívidas. (M.S.)
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Clássico na Série C em 2025

Craque do Maraca

Teste

AFASTADO

Gabigol segue afas-
tado dos jogos do 
Flamengo. Apesar 
da conversa com o 
vice-presidente Mar-
cos Braz no sábado, 
o atacante não vol-
tará a ser relaciona-
do na partida contra 
o Cuiabá. Gabi está 
treinando normal-
mente com o elenco. 
Ele deve voltar para o duelo com o Fortaleza, no dia 26. 
O atacante seguirá treinando até o final do ano e o clube 
ainda debate uma despedida. A decisão sobre a situação 
está na mão de Marcos Braz. Por Luiza Sá (Folhapress)

De olho na próxima tem-
porada, o Vasco negocia 
com um antigo desejo do 
clube. É o ponta Alef Man-
ga. O trunfo na negocia-
ção é o CEO Carlos Amo-
deu, que trabalhou com o 
atacante no Coritiba. 

John Textor traçou planos 
ousados para o Botafogo 
em 2025. Ele prometeu 
no mínimo quatro contra-
tações de impacto, mas 
também afirmou que fará 
muitas vendas no time 
para balancear as contas.

Uma das maiores rivalida-
des do futebol do interior 
paulista, Guarani e Ponte 
Preta, de Campinas, se 
enfrentarão em 2025 na 
terceira divisão do Cam-
peonato Brasileiro pela 
primeira vez em mais de 
um século de rivalidade. 

Será a primeira vez que o 
futebol campineiro não 
terá um representante na 
primeira ou na segunda 
divisão nacional desde o 
início da era dos pontos 
corridos, em 2003. 

Por Lucas Bombana 

(Folhapress)

Na luta contra o rebaixa-
mento no Brasileirão, o 
Fluminense conta com 
o desempenho de Jhon 
Arias no Maracanã. O co-
lombiano é o atleta trico-
lor com mais gols no está-
dio neste ano: oito.

O jogo contra o Cuiabá 
nesta quarta (20) será 
um teste de elenco para 
o Flamengo, que tem 14 
desfalques, seja por lesão 
ou convocação. A ideia de 
Filipe Luís é suprir as ca-
rências com joias da base.

Marcelo Cortes / CRF

Gabigol segue afastado no Fla

CORREIO NO MUNDO

Invasão I

Facada I

Nova variante preocupa a OMS

Facada II

Invasão II

MPOX

Um comitê para 
avaliar a situação 
mundial da Mpox 
foi convocado pela 
OMS (Organização 
Mundial da Saúde) 
para a próxima sexta 
(22). A reunião pre-
tende mensurar a 
dimensão da doen-
ça no mundo.
Em agosto, o órgão de-
finiu a Mpox como uma “emergência de saúde públi-
ca de importância internacional”. É o nível mais alto de 
alerta da organização, que tem como procedimento 
padrão reavaliá-lo a cada trimestre.

A residência do príncipe 
William foi invadida du-
rante uma madrugada 
em 13 de outubro. Os la-
drões entraram em um 
dos terrenos do Castelo 
de Windsor, na Inglaterra. 
Kate Middleton e os filhos 
do casal estavam no local.

Três pessoas foram es-
faqueadas na cidade de 
Nova York na segunda (18). 
Duas morreram e outra 
segue internada em esta-
do grave, de acordo com a 
agência Associated Press. 
O suspeito é uma pessoa 
em situação de rua.

A mobilização da OMS é 
causada pela identificação 
de uma mutação do vírus 
encontrada na Repúbli-
ca Democrática do Con-
go, entre 2022 e 2023. Em 
julho, os países vizinhos 
também registraram a 
nova cepa. Até novembro, 

1.059 pessoas contraíram 
Mpox e outros 49.310 casos 
foram notificados em paí-
ses como Quênia, Uganda 
e Ruanda. No Reino Unido, 
as autoridades sanitárias 
detectaram o primeiro 
caso da variante do Mpox 
no país em outubro.

O homem de 51 anos que 
teria cometido o crime 
está sob custódia policial 
após ter sido encontrado 
com roupas e duas facas 
de cozinha ensanguenta-
das. Os nomes do suspei-
to e das vítimas não foram 
divulgados.

Os ladrões levaram uma 
caminhonete e um qua-
driciclo da família real. A 
polícia investiga o caso, 
mas ninguém foi preso. 
A invasão foi por meio de 
um muro de dois metros 
de altura em uma fazenda 
ao lado da propriedade.

Reprodução

OMS quer reavaliar o Mpox

Deportação de imigrantes

86º aniversário da Hípica do Rio

Trump insinua que poderá declarar estado de emergência nos EUA

Cavaleiros olímpicos serão atrações desta comemoração especial

por Julia Chaib (Folhapress)

O presidente eleito Donald 
Trump insinuou que pode de-
clarar estado de emergência e 
usar militares para pôr em prá-
tica seu plano de deportar imi-
grantes em situação irregular 
nos Estados Unidos.

O republicano confirmou a 
ideia na sua rede social, Truth 
Social, ao responder a uma 
publicação de seu apoiador, o 
ativista Tom Fitton. “Relatos 
indicam que a administração de 
Donald Trump está se prepa-
rando para declarar um estado 
de emergência nacional e usará 
recursos militares para reverter 
a “invasão Biden” por meio de 
um programa de deportação 
em massa”, escreveu Fitton.

Trump replicou a mensa-
gem e escreveu: “Verdade!!!”.

O republicano já afirmou 
que o plano de expulsar imi-
grantes do país será uma de suas 
prioridades à frente do gover-
no. Ele também indicou que irá 

nomear dois nomes linha-dura 
para atuar na área.

Trump afirmou que Tom 
Homan comandará o Serviço 
de Imigração e Controle de 
Alfândegas, órgão responsável 
pelas fronteiras americanas, e 
Stephen Miller, um dos seus 
principais assessores e um dos 
arquitetos da ideia de deporta-

ção em massa, será vice-chefe 
de gabinete para política da 
Casa Branca.

Homan comandou o servi-
ço de migração no início do pri-
meiro mandato de Trump e foi 
um dos primeiros defensores 
da separação de famílias para 
dissuadir os migrantes - políti-
ca que se tornou um escândalo 

durante a administração do re-
publicano. Ao longo de sua ges-
tão, quase 4.000 crianças mi-
grantes foram separadas de seus 
pais, enviados para detenção.

O presidente eleito prome-
teu ao longo da campanha fazer 
a maior operação de deportação 
da história dos EUA. Ele afirmou 
no período pré-eleitoral que os 
imigrantes em situação irregular 
“envenenam o sangue do país”.

Pesquisa da Pew Resear-
ch Center, de julho de 2024, 
aponta que há cerca de 11 mi-
lhões de imigrantes em situação 
irregular no país.

Homan tem dito que usará 
apenas os recursos da diretoria 
de imigração para dar conta das 
deportações e que usará uma 
“abordagem humana” e dentro 
da lei. A confirmação de Trump 
de que pode usar militares, no 
entanto, vai de encontro ao que 
o futuro diretor da área diz e 
amplia o receio de movimentos 
que atuam a favor de imigran-
tes no país.

Alguns dos principais cava-
leiros do Brasil estarão, de quar-
ta-feira (20) a domingo (24), 
desfilando talento pela Pista 
Roberto Marinho, na Socieda-
de Hípica Brasileira, na Zona 
Sul do Rio. Serão 380 inscritos 
disputando dois concursos de 
salto de altíssimo nível (nacio-
nal e internacional), com R$ 
635 mil em premiações. E o 
melhor: a entrada será franca 
nos cinco dias de competições.

O Concurso de Salto 86º 
Aniversário da SHB é uma 
competição cinco estrelas na-
cional e internacional, que será 
disputada juntamente com a oi-
tava e última etapa do Ranking 
da Sociedade Hípica Brasileira. 
As principais atrações do CSN 
estarão divididas entre o sábado 
(Copa Ouro Sabemi, às 14h) e 
o domingo (GP 86º Aniversá-
rio SHB, às 14h), com o ven-
cedor fazendo jus ao Troféu 
Perpétuo Roberto Marinho. 
Além disso, no sábado, às 18h, 
também acontecerá o Grande 
Prêmio Internacional do Rio 
de Janeiro. Vale destacar que a 
SHB recebe em sua pista o úni-
co evento hípico internacional 
do Rio de Janeiro.

A entrada franca possibi-
litará que mesmo o público 
não habituado a acompanhar 
provas de hipismo conheça o 
talento de cavaleiros olímpicos 
como Stephan Barcha (atual 
campeão Pan-Americano e 5º 
colocado nas Olimpíadas de 
Paris), José Roberto Reynoso, 
Luiz Francisco Azevedo e Arte-
mus de Almeida. Estrelas do hi-
pismo como Theo Jordão, Gui-
lherme Foroni, Francisco Musa 

e Luciana Lóssio se somarão 
aos “cavaleiros da casa” (SHB), 
como os multicampeões Rodri-
go Lima, Thiago Mattos, Tiago 
Mesquita, entre outros desta-
ques do hipismo de saltos no 
Rio de Janeiro.

Leilão da camisa  
do craque

Após a disputa da Copa 
Ouro Sabemi, na tarde de 
sábado, será leiloada uma 
camisa oficial autografada 
por Neymar, atacante do Al-

-Hilal, da Arábia Saudita. O 
dinheiro arrecadado será in-
tegralmente repassado a um 
projeto social de equotera-
pia, realizado por intermédio 
de uma parceria entre a SHB 
e a Equitar Therapies, e que 
auxilia no desenvolvimento 
motor e cognitivo de crianças 
com necessidades especiais. 

Música ao vivo
A programação na Socie-

dade Hípica Brasileira vai 
extrapolar a disputa dos ca-
valeiros na pista. Quem gosta 
de música terá duas atrações 
gratuitas à disposição. Na 
sexta-feira (22), o DJ Daniel 
SMK vai tocar no quiosque a 
partir das 19h. No sábado, a 
atração musical será um show 
com a banda Pagodelas, a 
partir das 20h. 

O restaurante da SHB 
vai funcionar normalmente 
nos cinco dias de evento, as-
sim como a área kids (apenas 
para sócios). Pulseiras que 
darão acesso exclusivo ao 
lounge, que têm vista privi-
legiada para a Pista Roberto 
Marinho, estão à venda por 
R$ 650. 

Os concursos de salto 
contam com os patrocínios 
do BTG Pactual, Grupo 
Sabemi, Shopping Leblon, 
Grupo AB, Coudelaria San-
to Antônio e Vinci Partners, 
com apoio da Malta Beef 
Club, Sanol Dog, Alamaster, 
Rituaali – Saúde do Corpo, 
Mente e Espírito, Injoy Sui-
tes, Cachaça da Quinta, Re-
vista Esporte Equestre, Cre-
pes Bom Profit e Sportv.

Reuters/Folhapress

Divulgação/SHB

Donald Trump vai cumprir sua promessa de campanha

Atual campeão Pan-americano, Stephan Barcha 

vem de um 5º lugar na Olimpíada de Paris

Míssil europeu pode 
atingir capital russa

Aliança entre Coreia do 
Norte e rússia preocupa

Moscou reagiu aos relatos 
sobre a decisão dos EUA de 
autorizar a Ucrânia a atingir 
alvos na Rússia com mísseis 
de longo alcance, reiterando 
as ameaças que já foram feitas 
anteriormente pelo presidente 
Vladimir Putin, que, levadas ao 
pé da letra, sugerem o risco até 
de um confronto direto com a 
Otan, a aliança militar liderada 
por Washington.

O porta-voz Dmitri Peskov 
acusou a administração de Bi-
den de “jogar gasolina no fogo e 

provocando tensão” na guerra. 
Biden fica no cargo até passar 
o bastão para Donald Trump, 
visto como alguém que irá jo-
gar contra os interesses de Kiev.

“Se tal decisão foi realmen-
te formulada e levada ao regime 
de Kiev, então isso é uma nova 
rodada de tensões, qualitativa-
mente novas, e qualitativamen-
te uma nova situação do ponto 
de vista de envolvimento dos 
EUA neste conflito”, afirmou.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O presidente da Coreia do 
Sul, Yoon Suk Yeol, afirma em 
entrevista à Folha de S.Paulo 
que o envio de tropas norte-co-
reanas para combater na Ucrâ-
nia representa uma ameaça à 
segurança da Europa e de seu 
próprio país.

Ele diz ainda que o pacto de 
segurança assinado entre Mos-
cou e Pyongyang é ilegal. O 
acordo, acrescenta, representa 
um desafio direto à paz mun-
dial.

“O governo da República 

da Coreia está analisando de 
forma abrangente os possíveis 
cenários e preparando medidas 
de respostas graduais, de acor-
do com a tendência de ameaças 
à nossa segurança”, disse.

Yoon Suk Yeol vê potencial 
para crescimento das relações 
comerciais entre Brasil e Coreia 
do Sul e afirma que o fenômeno 
da chamada K-Cultura (cultura 
sul-coreana) revitaliza a econo-
mia de seu país.

Por Ricardo Della Coletta 
(Folhapress)

Divulgação/SHB

Estrela do salto, Luciana Lóssio se 

juntará aos atletas no evento
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Papa-DF benefi cia mais de 
56 mil pessoas por mês

Em meio à discussão de 
líderes do G-20 e do 
lançamento da Aliança 

Global contra a Fome e a Po-
breza, o Governo do Distrito 
Federal fez um balanço de um 
programa que faz a compra di-
reta dos alimentos produzidos 
pelos pequenos produtores 
locais e os destina às entidades 
que tratam de segurança ali-
mentar e nutricional no DF, 
como o Sesc Mesa Brasil e o 
Banco de Alimentos da Cea-
sa-DF. 

Batizado de “Papa-DF”, 
o Programa de Aquisição da 
Produção da Agricultura via-
biliza a compra direta, pelo 
GDF, de alimentos e produ-
tos artesanais de agricultores 
familiares e suas organizações 
sociais do setor agrícola. Ele 
fortalece ainda mais o campo, 
pois abre o mercado gover-
namental local para a comer-
cialização de seus produtos, 

contribuindo para a geração 
de empregos na propriedade e 
renda para a família. 

Além de fortalecer a eco-
nomia regional e apoiar os 
agricultores locais, o programa 
amplia a distribuição de ali-
mentos saudáveis a quem mais 
precisa. Ele foi criado em maio 
de 2012, pelo então governa-
dor Agnelo Queiroz (PT). 

As entidades credenciadas 
recebem cerca de sete tonela-
das, semanalmente, de frutas, 
verduras e legumes frescos, 
vindos direto do campo, dos 
agricultores familiares do 
Distrito Federal e Entorno, 
ajudando no enfrentamento à 
insegurança alimentar entre as 
pessoas mais vulneráveis.

Variedades na oferta
A aquisição de frutas, 

verduras e legumes que está 
sendo executada no contra-
to atual do Papa-DF inclui 

uma variedade de 9 a 12 itens, 
atendendo a critérios nutri-
cionais específi cos, como: 
10% devem ser folhosas, com 
pelo menos dois tipos dife-
rentes, e 30% frutas, incluin-
do dois tipos de frutas. 

Além disso, é possível 
obter por meio do Papa-DF 
alimentos de origem animal, 
como o leite, que está bene-
fi ciando 31 instituições assis-
tenciais, com um público de 
mais de 20.400 pessoas. 

Em 2024, o Papa-DF lan-
çou três editais, totalizando 
R$ 10.576.953,00, com foco 
na valorização da agricultura 
familiar e no apoio a entida-
des sociais do DF. 

Com o início de duas no-
vas contratações na última se-
mana, o programa do governo 
vai atender 56,9 mil pessoas 
atendidas por instituições so-
cioassistenciais cadastradas no 
Sesc Mesa Brasil e no Banco de 

Im
ag

em
: F

la
tic

on
.c

om

governo e ampliem o for-
necimento de alimentos 
frescos e nutritivos à po-
pulação local, reforçan-
do a sustentabilidade e o 
fortalecimento do setor. 
Ao todo, 114 produtores 
rurais participam das en-
tregas de alimentos para o 
programa. 

“O programa benefi-
cia tanto as populações 
vulneráveis nas cidades 
quanto os produtores ru-
rais que geram riquezas no 
campo”, destaca Tatiana 
Agostinho, subsecretária 
de Políticas Sociais Rurais, 
Abastecimento e Comer-
cialização da Secretaria de 
Agricultura, Abastecimen-
to e Desenvolvimento Ru-
ral (Seagri). Segundo ela, a 
proposta busca reduzir as 
vulnerabilidades alimen-
tares presentes tanto nas 
áreas urbanas quanto ru-
rais, promovendo empre-
go, renda e acesso a uma 
alimentação saudável. 

Para participar do pro-
grama, o produtor rural 
deve se enquadrar na ca-
tegoria de agricultor fami-
liar e estar filiado a alguma 
organização, como asso-
ciação ou cooperativa que 
tenha Declaração de Apti-
dão ao Pronaf (DAP).

Tony Oliveira/Agência Brasília

O produtor Cliomarco Almeida é um dos cadastrados para 

fornecer alimentos para os programas do GDF

Tony Oliveira/Agência Brasília

Brasilianas

A variedade dos produtos é um dos requisitos do Papa-DF

Os ex-governadores do DF Cristovam Buarque, 

Maria de Lourdes Abadia e José Roberto Arruda

William França brasilianas.cm@gmail.com

Eleito novo presidente da OAB-DF
Ex secretário-geral da OAB é eleito por advogados atuantes em Brasília para o próximo triênio 

Por Thamiris de Azevedo

As eleições para presidente 
da Seccional do Distrito Fede-
ral da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) terminou no 
último domingo (17) com a 
vitória de Paulo Maurício Si-
queira, conhecido como Poli, 
eleito pela chapa 01. Foram 
11.610 votos válidos para o 
concorrente, correspondente a 
41,37% de um total de 30.585 
votos. O novo cargo é para o 
triênio 2025-2027. Roberta 
Batista de Queiroz é a nova vi-
ce-presidente.

As campanhas tiveram aber-
tura no edital em 30 de setem-
bro. Concorreram aos cargos 

cinco chapas: Paulo Maurício 
(OAB para Todos), Cleber Lo-
pes (Ordem com + Voz), Eve-
rardo Gueiros (Coragem para 
Mudar), Cris Damasceno (Ino-
var a Ordem) e Karol Guima-
rães (A OAB que eu Preciso).

Além do presidente e sua 
vice, também foram eleitos 
conselheiros seccionais, a dire-
toria da Caixa de Assistência 
dos Advogados do DF e repre-
sentantes das subseções.

A votação aconteceu no for-
mato on-line, pela segunda vez 
na instituição, e durou um total 
de oito horas até os resultados 
que foram divulgados em uma 
live do youtube. 

“Durante a cerimônia de 

abertura, o presidente da Co-
missão Eleitoral gerou as cha-
ves para a iniciar o sistema de 
votação e emitiu as zerésimas 
da Seccional e das Subseções. 

A zerésima é o documento 
que traz toda a identifi cação 
da urna e comprova que nela 
estão registrados todos os 
candidatos e que não há voto 

computado para nenhum de-
les. Ou seja, confi rma que a 
urna tem zero votos”, explica a 
OAB em nota.

As principais propostas di-
vulgadas pelo novo presidente 
é o fortalecimento da classe na 
implementação de políticas de 
inclusão, valorização profi s-
sional e ampliação de serviços 
para os advogados do DF. Pau-
lo Maurício também pretende 
modernizar a entidade para ga-
rantir maior efi ciência e trans-
parência durante sua gestão.

Competências
Segundo a Ordem dos 

Advogados, o presidente as-
sume as relações institucio-

nais com os outros poderes 
de Estado.

“O presidente da Seccional 
coordena e dirige as atividades 
da OAB, garantindo que as 
ações da entidade estejam ali-
nhadas com seus objetivos e va-
lores institucionais e constitu-
cionais. O presidente mantém 
relações institucionais e com 
objetivo de manter a função 
constitucional da OAB junto 
a órgãos dos poderes Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário, 
defendendo os interesses da 
advocacia e do Estado de Di-
reito. Também representa a ad-
vocacia em eventos e atividades 
ofi ciais, convoca e preside reu-
niões, dentre outros”, afi rma. 

Divulgação OAB/ Roberto Rodrigues

Novos representante atuarão a partir de 2025

Programa garante atendimento de instituições 
sociais. São 7 toneladas de alimentos doados 
por semana, adquiridos de 114 produtores rurais

Alimentos da Ceasa-DF, como 
asilos, creches e outras organi-
zações de apoio social. Isso, por 
meio da destinação de recursos 
de R$ 900 mil para frutas, legu-
mes e verduras (FLV) e R$ 200 
mil para leite integral. 

Quatro organizações de 
agricultores familiares for-
necem os recursos ao Papa-
-DF — três cooperativas e 
uma associação —, permi-
tindo que mais produtores 
vendam diretamente para o 

Nos 80 anos de Wilon 
Wander Lopes, reunião de 
três ex-governadores

As comemorações dos 
80 anos do jornalista e 
advogado Wilon Wander 
Lopes, neste último fi m de 
semana, reuniram três ex-
-governadores do Distrito 
Federal: Cristovam Buar-
que (1995-1998), Maria 
de Lourdes Abadia (2006-
2007) e José Roberto Arru-
da (2007-2010). 

“Esse encontro, festivo, 

relembra a época em que 
os adversários políticos não 
eram inimigos”, brincou 
Arruda – o mais tietado do 
grupo. 

A festa teve como tema 
uma Maria Fumaça, e Wi-
lon Wander como maqui-
nista. Isso porque, segundo 
a família, ele usa sempre a 
expressão “Trem bão” para 
se expressar.

Feriado amanhã. 
Comércio funciona 
normalmente no DF 

Neste dia 20 de no-
vembro, quarta-feira, será 
a primeira vez em que será 
comemorado o Dia da Cons-
ciência Negra como feriado 
nacional no Brasil. Também 
é a data de memória de Zum-
bi dos Palmares. No Distrito 
Federal, a maioria do comér-
cio deve abrir neste feriado. 

Segundo a Federação do 
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (Fecomércio-
-DF), a maioria das empre-
sas ligadas à base da entidade 
está autorizada a funcionar 
normalmente. As regras es-
tão estipuladas nas Conven-
ções Coletivas de Trabalho 
(CCT) firmadas com as en-
tidades patronais e laborais 
do setor de comércio e ser-
viços. 

A medida vale para os 
trabalhadores das empresas 
ligadas à base do Sindipel-
-DF e do Sindigêneros-DF, 
que englobam os segmentos 
de papelarias, minimerca-

dos, floriculturas, açougues 
e hortifrutis. 

As empresas ligadas à 
base do Sindivarejista-DF, 
ou seja, lojas de rua e sho-
ppings, também estão auto-
rizadas a funcionar, fican-
do a decisão final sobre o 
funcionamento a cargo dos 
proprietários do varejo ou 
da administração dos sho-
ppings. 

Da mesma forma, as em-
presas ligadas ao Sindhobar-
-DF, Sindsuper-DF, Sindi-
feira-DF ou Sincofarma-DF, 
como restaurantes, bares, 
supermercados, feiras e dro-
garias, estão autorizadas a 
operar normalmente. 

Entretanto, os trabalha-
dores ligados ao Sindióptica-
-DF não poderão trabalhar, 
conforme norma vigente da 
categoria econômica. 

A Fecomércio-DF refor-
ça que os empresários de-
vem verificar, nas respectivas 
CCTs, se é necessário obter 

Divulgação/Museu Antônio Parreiras

Detalhe da obra “Zumbi”, de 1927. Pintura de 

Antônio Parreiras em óleo sobre tela

o certificado de abertura aos 
domingos e feriados, a fim 
de evitar penalidades. To-
das as regras referentes ao 
trabalho em dia de feriado, 
como a jornada de trabalho 
e a remuneração dos funcio-

nários, devem ser cumpridas. 
A empresa que descum-

prir as condições previstas 
estará sujeita ao pagamento 
de multa em favor do empre-
gado e do sindicato corres-
pondente. 
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) realizou nesta 
segunda-feira (18) a décima 
audiência de conciliação sobre 
a Lei do Marco Temporal (Lei 
14.701/2023) para demarca-
ção de terras indígenas.

Neste encontro, os parti-
cipantes discutiram pontos de 
uma proposta de alteração le-
gislativa trazida pela Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) e avançaram debates 
sobre o artigo 4º do texto, que 
definem critérios em que são 
definidas terras tradicional-
mente ocupadas.

A proposta da Funai estabe-
lece alterações na Lei do Marco 
Temporal, em especial em rela-
ção ao art. 4º.

A XXII Cúpula Judicial 
Ibero-Americana (CJI) abriu, 
na segunda, na sede da Corte 
Suprema do Chile, sua segunda 
rodada de trabalhos. Duran-
te dois dias, o evento receberá 
magistrados dos países ibero-
-americanos com o objetivo 
de incentivar o intercâmbio de 
boas práticas, fortalecer a coo-
peração judicial e avançar na 
consolidação do acesso à Justiça 
na região. A ministra do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
Maria Thereza de Assis Moura, 
coordenadora do Brasil na cú-
pula, estava presente na aber-
tura. Serão debatidos temas 
como novas tecnologias, gestão 
penal, acesso à Justiça e transpa-
rência judicial. 

O Tribunal de Contas da 
União está acompanhando, sob 
a relatoria do ministro Jhona-
tan de Jesus, a conformidade e 
a governança nas alterações da 
política de preços da Petrobras, 
que constituem a sua Estratégia 
Comercial de Diesel e Gaso-
lina. “O objeto desta ação de 
controle foi selecionado com 
base nos critérios de materiali-
dade, relevância, oportunidade 
e risco, este último concernen-
te à possibilidade de implan-
tação de política de preços de 
combustíveis não amparada 
em metodologia tecnicamente 
adequada e sem observância 
dos padrões de governança da 
estatal”, observou o ministro-
-relator Jhonatan de Jesus.

STF discute 
alterações da 
lei do Marco 
Temporal

XXii cúpula 
Judicial ibero-
americana 
no chile

Estratégia 
de preços 
de diesel e 
gasolina 

STF STJ TCU

O vice-presidente do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), ministro Vital do 
Rêgo, e o auditor-chefe da 
Unidade de Auditoria Espe-
cializada em Agricultura, Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Econômico (AudAgroAm-
biental), Hugo Chudyson Frei-
re, apresentaram, na quinta, os 
resultados preliminares da fer-
ramenta ClimateScanner du-
rante a Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Cli-
máticas (COP29), realizada no 
Azerbaijão. O ClimateScanner 
é uma iniciativa global, coorde-
nada pelo TCU com o apoio de 
grupo executivo composto por 
18 instituições superiores de 
controle.

TcU apresenta 
primeiros 
resultados do 
climateScanner

TCU

CORREIO NACIONAL

Comércio de gás natural

PEC 6 por 1

Crimes em apostas online

Barreiras técnicas em Genebra

Populações vulneráveis

A Controladoria-Geral da 

União (CGU) apresentou 

na segunda uma refor-

mulação no Portal da 

Transparência, site man-

tido pelo governo federal 

para divulgar os gastos de 

recursos públicos. O por-

tal foi reformulado para 

incluir mecanismos de 

controle de repasses de 

emendas parlamentares.

A medida foi determina-

da pelo ministro do STF 

Flávio Dino nos processos 

que tratam da inconstitu-

cionalidade das emendas 

do chamado orçamento 

secreto. 

Os novos mecanismos 

permitem a consulta de 

emendas em relação aos 

convênios celebrados 

para receber os repasses, 

consulta de emendas por 

favorecido, por documen-

tos de despesas, além da 

possibilidade de criação 

de filtros de busca para 
rastrear as emendas por 

localidade e tipo.

Segundo o ministro da 

CGU, Vinícius Marques de 

Carvalho, todas as medi-

das de transparência de-

terminadas pelo ministro 

Flávio Dino ao Poder Exe-

cutivo foram cumpridas. 

O ministro Alexandre Sil-

veira assinou, nesta se-

gunda, Memorando de 

Entendimento do Minis-

tério de Minas e Energia 

com a Argentina para 

viabilizar a exportação de 

gás natural argentino ao 

Brasil. O ato cria um grupo 

de trabalho bilateral para 

identificar as medidas 

necessárias para viabili-

zar a oferta de gás natural 

argentino, em destaque 

para o Gás de Vaca Muer-

ta. Dentre as medidas, se 

destacam o estudo da via-

bilidade econômica das 

rotas logísticas, conside-

rando a possível expansão 

da infraestrutura existen-

te dos dois países.

A discussão sobre o fim da 
escala de seis dias de tra-

balho por um dia de fol-

ga, a chamada escala 6x1, 

proposta pelo Movimento 

Vida Além do Trabalho, se 

transformou em fenôme-

no nas redes sociais. 

A conclusão é do levanta-

mento Nexus - Pesquisa 

e Inteligência de Dados, 

que analisou cerca de 30 

mil publicações sobre o 

tema nas cinco principais 

redes: X, Facebook, Ins-

tagram, Linkedin e Tique 

Tok.

O estudo em questão 

aponta crescimento de 

2.120% no número de pos-

tagens sobre o tema nas 

cinco plataformas, saindo 

de 539 no dia 7 para 11.969 

no dia 12.

O Ministério do Esporte, 

por meio da recém-cria-

da Secretaria Nacional 

de Apostas Esportivas 

e de Desenvolvimento 

Econômico do Esporte 

(SNAEDE), enviou ofício 

ao Ministério da Justiça 

e Segurança Pública de-

nunciando graves irregu-

laridades encontradas em 

plataformas como o You-

Tube. Segundo a investi-

gação, dezenas de contas 

e canais promovem ga-

nhos rápidos e facilitados 

sem alertar para os riscos 

envolvidos. A pesquisa 

conduzida pela SNAEDE 

identificou uma rede de 
mais de 53 contas e 25 

canais no YouTube que 

incentivam apostas com 

promessas enganosas.

O Instituto Nacional de 

Metrologia, Qualidade e 

Tecnologia (Inmetro), en-

tre os dias 4 e 8 de novem-

bro, participou da reunião 

do Comitê de Barreiras 

Técnicas ao Comércio da 

Organização Mundial do 

Comércio (OMC), em Ge-

nebra. Nesse encontro, 

representado pelo chefe 

da Divisão de Superação 

de Barreiras Técnicas, 

Reinaldo Wacha, o Inme-

tro desempenhou papel 

fundamental na revisão 

trienal do Acordo de Bar-

reiras Técnicas. Esse docu-

mento integra o ordena-

mento jurídico brasileiro e 

é essencial para assegurar 

a competitividade do se-

tor produtivo no mercado 

global.

O Ministério do Desen-

volvimento e Assistência 

Social, Família e Combate 

à Fome (MDS), a Organi-

zação das Nações Unidas 

para a Alimentação e a 

Agricultura (ONU/FAO) 

e a Agência Brasileira de 

Cooperação do Ministério 

das Relações Exteriores 

(ABC/MRE) reafirmaram 

o compromisso com a 

segurança alimentar e a 

erradicação da fome na 

América Latina e no Cari-

be, por meio da assinatu-

ra de um novo projeto no 

âmbito do Programa de 

Cooperação Internacional 

Brasil-FAO, realizado nes-

te domingo (17/11), no Rio 

de Janeiro.

Reprodução

Medida foi determinada pelo ministro Flávio Dino

CGU reformula Portal 
de Transparência

Empregos ligados à tech 
cresceram 95% em 10 anos

Estudo produzido pela Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo (FecomercioSP) 
mostra que o número de em-
pregos de profissões ligadas à 
tecnologia aumentou 95% em 
dez anos, de 2012 a 2022. 

A maior variação foi para 
engenheiro de sistemas opera-
cionais em computação, que 
apresentou elevação de 741,2% 
na quantidade de vínculos de 
emprego no período.

A pesquisa foi feita com 
base nos dados da Relação 
Anual de Informações Sociais 
(Rais), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, e analisou 30 
ocupações ligadas à tecnologia 
que avançaram no mercado de 
trabalho brasileiro.

Também obtiveram cresci-
mento expressivo as ocupações 
de tecnólogo em gestão de TI 
(450,7%), pesquisador em 
ciências da computação e infor-
mática (579,3%), seguidas de 
engenheiro de aplicativos em 
computação (258%) e técnico 
de planejamento e programa-
ção da manutenção (191,2%).

Considerando as oscilações 
em números absolutos, as fun-
ções ligadas à tecnologia que 
tiveram maior crescimento na 

quantidade de empregos foram: 
analista de desenvolvimento de 
sistemas (117.046 vínculos); 
programador de sistemas de 
informação (72.332); técnico 
de apoio ao usuário de internet 
(36.372); analista de suporte 
computacional (32.536); e ins-
talador-reparador de redes te-
lefônicas e de comunicação de 
dados (24.838).

Em 2012, o conjunto das 

30 profissões ligadas à tecnolo-
gia analisadas na pesquisa tinha 
cerca de 445 mil vínculos de 
trabalho. Já em 2022, o grupo 
atingiu chegou a 868,1 mil pos-
tos de trabalho, representando 
uma alta de 95%.

“A tecnologia pode e vai 
gerar muito mais transforma-
ções econômicas e sociais, bem 
como no mercado laboral. Mas 
isso vai depender também dos 

níveis de digitalização do mer-
cado consumidor, do rol em-
presarial e da força de trabalho. 

Isso passa pela sustentabi-
lidade financeira de cada um 
desses agentes, mas também 
de ambientes econômico, tra-
balhista, tributário, social e 
de regulação mais favoráveis à 
absorção da própria inovação”, 
disse Jaime Vasconcellos, da Fe-
comercioSP.

Maior variação foi para engenheiro de sistemas em computação
Freepik

A pesquisa foi feita com base nos dados da Relação Anual de Informações Sociais

Em reconhecimento aos 
esforços do Brasil com a re-
dução do desmatamento da 
Amazônia em 31%, em 2023, a 
Noruega fará a doação de US$ 
60 milhões, cerca de R$ 348 
milhões na cotação desta se-
gunda-feira (18), para o Fundo 
Amazônia. O anúncio foi feito 
pelo primeiro-ministro Jonas 
Gahr Støre, neste domingo 
(17), durante a Conferência 
Global Citizen Now: Rio de 
Janeiro. O Fundo Amazônia 
é gerido pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), sob 
coordenação do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA).

Para o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante, é 
mais uma demonstração impor-
tante da confiança do mundo 
e, em especial, da Noruega, ao 
compromisso do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva com a redução do desma-
tamento, a preservação da Ama-
zônia e com a mitigação dos 
efeitos das mudanças climáticas.

“A Noruega é um país com 
quem temos uma longa parce-
ria e que segue se fortalecendo”, 
disse Mercadante, em nota.

O primeiro-ministro Støre 
destacou os reflexos obtidos a 
partir do combate ao desmata-
mento no país. “O sucesso do 
Brasil na redução do desmata-
mento é uma prova clara das 
ambições e da determinação 
do governo Lula. Mostra como 
medidas direcionadas podem 
produzir resultados importan-

tes para o clima e a natureza,” 
afirmou.

Segundo a diretora So-
cioambiental do BNDES, Te-
reza Campello, o Fundo Ama-
zônia alcançou a marca de R$ 
882 milhões em aprovações de 
projetos este ano. 

Ela disse que certamente 
o Fundo Amazônia é um dos 
mais auditados do mundo e 
o BNDES segue reforçando 
a sua governança, na busca de 
ampliar o impacto na proteção 

ambiental, na bioeconomia 
e na inclusão social na região 
amazônica.

“Essa nova doação da No-
ruega mostra que estamos num 
caminho auspicioso para am-
plificar ações que beneficiem 
ainda mais pessoas e a natureza 
naquele território”, pontuou 
Tereza Campello.

De acordo com o BNDES, 
dados do Projeto de Monito-
ramento do Desmatamento na 
Amazônia Legal por Satélite 
(Prodes/Inpe), indicam que no 
período entre agosto de 2023 e 
junho de 2024, o desmatamen-
to na Amazônia no Brasil che-
gou ao nível mais baixo desde 
2015. O patamar é o quinto 
menor índice desde o início das 
medições, em 1988.

“É crucial para o clima e a na-
tureza global que o Brasil atinja 
seus objetivos de controle do des-
matamento. Por meio de nosso 
apoio ao Fundo Amazônia, esta-
mos ajudando a proteger um dos 
ecossistemas mais importantes 
do planeta”, comentou o primei-
ro-ministro norueguês.

Fundo amazônia recebe US$ 60 mi
Reprodução

Noruega elogia atuação do Brasil contra o desmatamento
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A Controladoria-Geral do 
Estado de Goiás (CGE-GO) 
apresentou um painel de da-
dos sobre o transporte público 
no América Aberta. Realizado 
em Brasília, o evento reúne re-
presentantes de diversos países 
para debater soluções baseadas 
em dados e tecnologia, visando 
aprimorar serviços públicos. 
A iniciativa, que utiliza infor-
mações abertas, permite mo-
nitorar horários e trajetos dos 
ônibus que circulam na região 
metropolitana de Goiânia. O 
governo estadual busca melho-
rar a transparência e a eficiência 
dos serviços, desenvolvendo o 
painel com a Secretaria-Geral 
de Governo e a Secretaria de 
Infraestrutura e Transportes.

A Polícia Militar de Mato 
Grosso iniciou na segunda-feira 
(18), a 39ª edição das Olimpía-
das da corporação, com mais de 
300 policiais de diversas regiões 
do estado. As competições in-
cluem modalidades como fu-
tebol, vôlei, atletismo e tiro. O 
evento, realizado em Cuiabá, 
busca incentivar a prática es-
portiva e fortalecer o relacio-
namento entre os participan-
tes. As disputas acontecem em 
diversas instalações esportivas e 
seguem até sexta-feira (22).

Além de promover a inte-
gração dos agentes, o torneio é 
uma oportunidade para desta-
car a importância do preparo 
físico no exercício das funções 
e reforça o trabalho em equipe.

Mais uma fábrica de celu-
lose será instalada em Mato 
Grosso do Sul (MS), fruto de 
um acordo entre Brasil e Indo-
nésia firmado durante um fó-
rum econômico entre os países. 
O investimento será feito pela 
multinacional indonésia Asia 
Pulp & Paper (APP), que con-
firmou a iniciativa para forta-
lecer sua presença no mercado 
brasileiro. A nova unidade deve 
gerar empregos e impulsionar 
a economia. O projeto será 
desenvolvido em Ribas do Rio 
Pardo (MS), com forte voca-
ção no setor florestal. A fábrica 
produzirá, em média, mais de 2 
milhões de toneladas de celulo-
se por ano, consolidando a re-
gião como polo de exportação.

Painel sobre 
Transporte 
em evento 
internacional

39º edição das 
Olimpíadas da 
Polícia Militar 
estadual

Construção de 
nova fábrica 
de celulose é 
anunciada

GOIÁS MATO GROSSO M.GROSSO DO SUL

As obras de mobilidade em 
andamento no Distrito Federal 
devem beneficiar cerca de 400 
mil motoristas diariamente, de 
acordo com a Agência Brasília. 
As intervenções incluem du-
plicação de vias, construção de 
passagens subterrâneas e reade-
quações no trânsito.

Entre as principais obras, 
estão melhorias na ligação en-
tre o Sol Nascente e Ceilândia 
e a duplicação da DF-250, no 
Paranoá, ambas com previsão 
de conclusão para 2025. Na 
DF-140, em São Sebastião, a 
duplicação da via já avança em 
trechos estratégicos. Em So-
bradinho, a implantação de um 
túnel busca resolver gargalos no 
trânsito local.

Obras 
ampliam 
mobilidade na 
Capital Federal

DISTRITO FEDERAL

Altas habilidades na 
rede pública distrital

O Distrito Federal se tor-
nou uma referência nacional 
no atendimento a estudantes 
com altas habilidades e super-
dotação (AH/SD) na rede 
pública de ensino, de acordo 
com informações divulgadas 
pela Agência Brasília, portal 
oficial do Governo do DF. 
Desde a criação do Programa 
de Atendimento ao Super-
dotado, na década de 1970, 
a Secretaria de Educação do 
DF (SEEDF) promove capa-
citações e pesquisas para apri-
morar o trabalho com esses 
estudantes. Em parceria com 
a Universidade de Brasília 
(UnB), o programa consoli-
dou avanços na identificação e 
no suporte pedagógico, além 
de integrar práticas educati-
vas à formação de professores.

A cooperação com a UnB 
começou nos anos 1980 e 
foi fortalecida por iniciativas 
como a criação da linha de 
pesquisa em Desenvolvimen-
to Humano e Altas Habilida-
des. Ainda segundo o GDF, 

professores da rede pública 
têm acesso a cursos, oficinas 
e seminários organizados pela 
Escola de Aperfeiçoamento 
dos Profissionais da Educa-
ção (Eape) e pela universida-
de. O curso de Atendimento 
Educacional Especializado 
em Altas Habilidades/Super-
dotação é um dos destaques, 
capacitando educadores para 
identificar características cog-
nitivas e socioafetivas, além 
de aplicar práticas pedagógi-
cas inclusivas.

Embora tenha alcança-
do avanços significativos, o 
programa enfrenta desafios, 
como a baixa representativi-
dade feminina entre estudan-
tes identificados com AH/
SD, que representam apenas 
40% do total. A experiência 
do DF mostra que a formação 
continuada e o investimen-
to em pesquisa são essenciais 
para um ensino adaptado às 
necessidades dos estudantes, 
fortalecendo o desenvolvi-
mento de seus potenciais.

Jogos da Juventude: 
Brasília se destaca

O Distrito Federal encerrou 
a primeira fase dos Jogos da Ju-
ventude 2024 com nove meda-
lhas, sendo três de ouro e seis de 
bronze. No último dia de com-
petições, realizado no sábado 
(16), de acordo com a Agência 
Brasília, os atletas conquista-
ram uma medalha de ouro e 
três de bronze em modalidades 
como tiro com arco, badmin-
ton e taekwondo. Com esse 
desempenho, a equipe ocupa 
o 10º lugar na competição, que 
ocorre em João Pessoa (PB).

No badminton, o estudan-

te João Fernando de Oliveira 
Lima, de 17 anos, venceu a fi-
nal da segunda divisão contra 
um adversário de Alagoas e ga-
rantiu o ouro. A equipe ainda 
conquistou dois bronzes, com 
Sarah Santos no individual e 
na disputa por equipes. Já no 
tiro com arco, Luiza Rodrigues 
Langone ficou com o bronze 
em uma disputa acirrada contra 
a representante do Paraná. No 
taekwondo, a equipe masculina 
do DF assegurou o terceiro lu-
gar após ser eliminada na semi-
final por Santa Catarina.

Jotta Casttro/SEEDF

Brasília conquista bronze no taekwondo masculino
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O Governo de Goiás pro-

moveu uma série de ati-

vidades em celebração 

ao mês da Consciência 

Negra, com foco na inclu-

são e na equidade racial. A 

programação incluiu pa-

lestras, rodas de conver-

sa e apresentações, bus-

cando valorizar a cultura 

afro-brasileira e estimular 

o debate sobre os desa-

fios enfrentados pela po-

pulação negra. As ações 

tiveram participação de 

diversas secretarias e or-

ganizações parceiras.

Entre os temas aborda-

dos, destacaram-se o 

combate ao racismo, a 

promoção da igualdade 

de oportunidades e a in-

serção de políticas públi-

cas voltadas à diversidade. 

Também foram realizados 

workshops para a capaci-

tação de servidores, en-

fatizando a importância 

da representatividade. As 

atividades ocorreram em 

diferentes regiões do es-

tado, abrangendo escolas, 

instituições culturais e es-

paços comunitários. Em 

Goiás, o governo reforça o 

compromisso com políti-

cas inclusivas e que com-

batem desigualdades. 

O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística 
projeta aumento de 2% na 

safra goiana de grãos em 

2025, com altas na produ-

ção de soja (4,3%) e mi-

lho (5,6%). O estado é o 4º 

maior produtor de grãos, 

com milho, soja e sorgo 

representando 97,7% da 

produção e 96,4% da área 

colhida em 2024.

Produtores de ovinos e 

caprinos terão um ano 

para regularizar, sem cus-

tos, rebanhos na Agência 

Estadual de Defesa Sani-

tária Animal e Vegetal de 

Mato Grosso do Sul. O pra-

zo vai até 31 de dezembro 

de 2025. O estado possui 

943 propriedades com 

9.945 caprinos e 10.092 

com 264.952 ovinos.

O Goiás Social, por meio 

da Secretaria de Desen-

volvimento Social, atuou 

em oito localidades per-

correndo o Caminho de 

Cora. Foram distribuídos 

245 cartões do programa 

Mães de Goiás e 21 do Dig-

nidade. A ação também 

incluiu mapeamento de 

necessidades e internet 

via satélite.

O Governo de Mato Gros-

so do Sul, em parceria 

com a Secretaria de Saú-

de, iniciou ontem (18), a 

Semana de Combate às 

Arboviroses. A ação foi 

marcada pelo Dia D de 

combate ao Aedes aegyp-

ti e ocorreu no quartel do 

Corpo de Bombeiros Mili-

tar de MS, na capital.

Os torneios de pesca es-

portiva de Goiás em 2024 

atraíram cerca de 5 mil tu-

ristas para o Vale do Ara-

guaia. Os eventos movi-

mentaram R$ 7,3 milhões 

na economia e contribu-

íram com 13,5 toneladas 

de alimentos, que foram 

doadas a famílias em situ-

ação de vulnerabilidade.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), de-

terminou a criação da 

Divisão de Combate a 

Atentados Criminosos 

e Antiterrorismo (Dicac) 

dentro da Polícia Civil do 

Distrito Federal, que será 

composta por dois dele-

gados e 23 policiais para 

lidar com o tema.

A Secretaria de Saúde 

de Mato Grosso distribui 

insulinas de ação lenta 

e ultrarrápida para tra-

tar diabetes tipos 1 e 2, 

atendendo cerca de sete 

mil pessoas no Estado. 

A insulina lenta é usada 

continuamente por 4.079 

pacientes, enquanto a ul-

trarrápida, por 2.836, atua 

no controle pós-prandial.

Interessados em atu-

ar como instrutores nos 

cursos de enfermagem e 

medicina da Escola Supe-

rior de Ciências da Saúde 

do DF podem se inscre-

ver até 25 de novembro. 

O edital oferece 261 vagas 

para servidores da Secre-

taria de Saúde do DF. Os 

aprovados receberão gra-

tificação prevista em lei.

A Secretaria de Seguran-

ça Pública de Mato Grosso 

realizou, na segunda-feira 

(18), a formatura da 6ª tur-

ma do Curso de Operador 

Aerotático do Centro Inte-

grado de Operações Aé-

reas (Ciopaer). A cerimô-

nia ocorreu no hangar do 

Ciopaer, em Várzea Gran-

de, com 20 alunos de MT, 

Rondônia, Acre e Amapá.

Uma comitiva do Governo 

do Distrito Federal (GDF) 

viajou para Medellín, na 

Colômbia, para uma mis-

são de observar políticas 

públicas de estímulo à 

inovação, empreendedo-

rismo e apoio a pequenos 

negócios, em uma cidade 

referência na geração de 

emprego e renda.

Alcileia Torres/Agência Cora Coralina de Notícias

Integrantes do Farofa do Cerrado, com apoio estadual

Ações marcam o mês da 
Consciência Negra em Goiás

Novembro roxo: Prematuros 
precisam de leite no DF 

Por Thamiris de Azevedo

Em 17 de novembro é cele-
brado o Dia Mundial da Prema-
turidade e, por isso, na capital, é 
realizada a campanha de saúde 
Novembro Roxo, pela Secretaria 
de Saúde do DF, que alerta para 
a necessidade de doação de leite 
materno para salvar a vida destes 
bebês.

“Cada gota consumida faz a 
diferença na vida deste bebezinho 
prematuro. Por isso, todos os dias 

passamos visitando e conversando 
com as mães, perguntando como 
elas estão, se elas têm conseguido 
tirar o leite”, afirma a chefe do ser-
viço de Banco de Leite Humano 
do Hospital Regional de Santa 
Maria (HRSM), Maria Helena 
Santos Faria.

Dados fornecidos ao Correio 
da Manhã apontam que, neste 
ano nasceram 3.409 recém-nas-
cidos prematuros com menos e 
36 semanas em redes públicas e 
privadas do DF. Os hospitais rece-

beram 17.070 litros litros de leites 
doados, mas necessitam de mais 
pela demanda ser crescente.

“A meta é receber, no mínimo, 
19.000 mil litros até o final do ano 
de 2024”, ressalta a Pasta.

O Hospital Regional de Santa 
Maria foi eleito referência no Bra-
sil em maternidade. Atualmente o 
hospital está composto de 20 lei-
tos na Unidade de Terapia Intensi-
va Neonatal, 15 leitos na Unidade 
de Cuidados Intermediários Neo-
natal e mais 51 leitos na materni-

dade, sendo dez deles destinados 
às gestantes de alto risco.

“Temos uma média de 600 
bebês receptores de leite humano 
por mês, sendo diariamente cer-
ca de 35 bebês alimentados com 
nossos estoques”, explica. Em ou-
tubro, o BLH do HRSM conse-
guiu coletar um total de 206 litros 
de leite, ficando atrás do mês de 
setembro, quando foram arreca-
dados 214 litros”, aponta em nota 
à Agência Brasília.

Como doar

A secretaria explica que para 
doar, a lactante deve ligar para o 
número 160 e selecionar a opção 
4. Também é possível manifestar 
o endereço fazendo o cadastro no 
site do Amamenta Brasília, oca-
sião em que a equipe do Banco 
de Leite entrará em contato para 
agendar a visita dos bombeiros e 
dará todas as orientações necessá-
rias para a correta ordenha e arma-
zenamento do leite.

“O leite recebido nos Bancos 
de Leite passa por rigorosa análise 
físico-química, e, antes de serem 
distribuído para os bebês, passa 
também pelo processo de pasteu-
rização. A pasteurização garante 
a qualidade higiênico sanitária do 
leite preservando os seus nutrien-
tes e fatores imunológicos”. 

Mês de outubro recebeu menos doações comparado à setembro
Agência Saúde/Sandro Araújo 

Meta da Secretaria de Saúde é receber 19.000 mil litros até o final do ano



Terça-feira, 19 e Quarta-feira, 20 de Novembro de 2024 11NORTE

Na segunda-feira (18), 85 
candidatos aprovados no concur-
so da Guarda Metropolitana de 
Palmas (GMP) iniciaram o curso 
de Formação Inicial Continuada 
(FIC). O programa, com carga de 
900 horas, engloba aulas teóricas 
e práticas, realizadas no Quartel 
da GMP e no Instituto Federal 
do Tocantins (IFTO), de segun-
da a sexta-feira. Durante a primei-
ra etapa, os candidatos passaram 
por conferência de documentos, 
receberam uniformes e partici-
param de atividades como instru-
ções de Ordem Unida e exercícios 
de educação física. O FIC tem 
como objetivo capacitar os no-
vos guardas para o desempenho 
de suas funções com segurança e 
eficiência.

A comitiva do Amapá, lidera-
da pelo governador Clécio Luís, 
participou da 29ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP29), realizada 
em Baku, Azerbaijão. O estado, 
considerado o mais preservado e 
protegido do Brasil, apresentou 
ações destacadas em sustentabili-
dade, como o modelo de carbono 
negativo e políticas de combate 
ao desmatamento. A agenda da 
comitiva enfatizou o desenvolvi-
mento sustentável e a promoção 
de oportunidades econômicas 
que respeitam a floresta e as co-
munidades locais. A COP29 re-
uniu autoridades globais para dis-
cutir soluções para o aquecimento 
global e alternativas sustentáveis 
para o planeta.

A segunda edição da Ex-
pomanacá, realizada de 6 a 10 
de novembro em Manacapuru, 
interior do Amazonas, trans-
formou a cidade em um im-
portante polo do agronegócio. 
Durante quatro dias, a feira 
apresentou inovações do setor, 
com destaque para equipamen-
tos agrícolas e produtos natu-
rais. Além das atrações musi-
cais, o evento ofereceu serviços 
a agricultores, pescadores e ex-
trativistas. A presença feminina 
também foi marcante, com um 
estande dedicado a empreen-
dedoras, como Rafaela Soares, 
que aproveitou a oportunidade 
para transformar o aprendizado 
em produção de iogurte natural 
em uma fonte de renda.

Aprovados da 
GMP iniciam 
formação 
inicial 

Estado destaca 
iniciativas 
sustentáveis na 
COP29

Expomanacá 
2024 
impulsiona 
agronegócio 

TOCANTINS AMAPÁ AMAZONAS

As obras na PA-287, rodovia 
estratégica para o escoamento da 
produção no sul do Pará, estão 
com 62% de conclusão. O pro-
jeto, uma das maiores iniciativas 
de infraestrutura viária do Esta-
do, é financiado com recursos do 
tesouro estadual e coordenado 
pela Secretaria de Infraestrutu-
ra e Logística (Seinfra). Entre os 
trechos entregues estão 37 km 
de pavimentação no perímetro 
urbano de Cumaru do Norte e a 
duplicação do acesso ao aeroporto 
de Redenção. A obra agora foca 
na pavimentação de 37,27 km en-
tre Cumaru e Redenção, trazendo 
melhorias significativas na mobi-
lidade, qualidade de vida local e 
impulsionando o setor produtivo 
da região.

Obras na 
PA-287 
impulsionam 
produção

PARÁ

Acre celebra 121 anos 
como Federação 

Em 17 de novembro de 
1903 o Brasil ganhava um ter-
ritório que sonhava ser brasilei-
ro, que lutou por sua soberania 
e que se tornaria um dos maio-
res símbolos de resistência na-
cional: o Acre. Celebrando 121 
anos do Tratado de Petrópolis, 
o governo do Estado do Acre 
resgata com orgulho e emoção 
a trajetória de um povo que, 
contra todas as adversidades, 
conquistou o direito de ser par-
te da nação brasileira. 

Assinado entre o Brasil 
e a Bolívia, o Tratado de Pe-
trópolis selou o fim de dispu-
tas territoriais e trouxe para 
o Brasil uma região rica em 
recursos naturais e valores 
culturais únicos. Em meio à 
floresta amazônica – onde o 
seringalismo impulsionava a 
economia e despertava inte-
resse internacional – brasilei-
ros migrantes e seringueiros 
estabeleceram-se em terras 
oficialmente bolivianas. 

Essa ocupação não foi fácil 
nem sem embates: os acrea-

nos, guiados por líderes como 
Plácido de Castro, protagoni-
zaram a Revolução Acreana e 
insistiram em ser reconheci-
dos como brasileiros.Com a 
mediação habilidosa do Barão 
do Rio Branco, o Tratado de 
Petrópolis garantiu que esse 
desejo se tornasse realidade, 
consolidando o Acre como 
parte do território nacional.

Para o governador Glad-
son Cameli, lembrar essa his-
tória é essencial, não apenas 
por suas conquistas, mas tam-
bém pelo compromisso de 
preservar a memória cultural e 
histórica para as gerações pre-
sentes e futuras.”O Acre lutou 
para ser brasileiro e, hoje, nos-
so dever é contar essa história, 
manter viva a nossa identida-
de”, declarou Cameli. 

Nos últimos anos, o gover-
no empreendeu esforços para 
revitalizar os espaços que nar-
ram toda a história acreana.O 
Museu da Borracha, fundado 
em 1978 é um dos principais 
símbolos dessa memória.

Rondônia fala sobre 
restauração na COP29

Com o intuito de integrar 
esforços de preservação am-
biental com a valorização do 
potencial econômico da flores-
ta em pé, o governo de Rondô-
nia reuniu na última segunda-
-feira (18) com líderes globais 
e especialistas para discutirem 
casos bem-sucedidos de res-
tauração ecológica na região, 
evidenciando como as práticas 
podem ser ampliadas e replica-
das em diferentes contextos. 

O encontro ocorreu durante 
a Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 

(COP29), que acontece de 11 
a 22 de novembro em Baku, no 
Azerbaijão, e consolida a Ama-
zônia como um pilar do desen-
volvimento sustentável. 

A reunião serviu para apre-
sentação de experiências práti-
cas, mostrando que a restaura-
ção florestal vai muito além do 
simples replantio de árvores e 
destacando projetos que inte-
gram agricultura sustentável, 
criação de empregos locais e 
o uso de produtos da floresta, 
que têm impulsionado cadeias 
de valor, como as de alimentos. 

Juliel Fernandes/ SECOM

O encontro consolida a Amazônia como um pilar 
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O Governo do Tocantins, 

por meio da Agência de 

Defesa Agropecuária, in-

forma aos produtores de 

algodão que a janela de 

plantio da cultura no Es-

tado abrirá nesta quin-

ta-feira, 21, e seguirá até 

o dia 15 de janeiro para a 

primeira safra, e para o 

algodão onde as áreas a 

serem plantadas é a par-

tir do dia 15 de janeiro, 

seguirá até 15 de março. 

Segundo o responsável 

técnico pelo Programa 

Estadual de Controle do 

Bicudo do Algodoeiro, 

Cleovan Barbosa, os coto-

nicultores devem realizar 

o cadastro obrigatório das 

propriedades produtoras 

no escritório da Agência, 

no município onde a la-

voura está cultivada até 15 

de janeiro para o algodão 

primeira safra e até 15 de 

março para o algodão sa-

frinha, conforme a legisla-

ção. A cultura do algodão 

vem crescendo a cada 

ano no Tocantins. Na últi-

ma safra foi registrado um 

crescimento de 34,2% na 

área plantada em relação 

à safra 2022/2023, che-

gando a 8.823 hectares de 

área cultivada.

A falência da Peixes da 

Amazônia, empresa cria-

da para tornar o Acre um 

polo de piscicultura, virou 

pauta nacional após de-

cisão judicial decretando 

seu colapso financeiro. 
Inaugurada em 2015 com 

R$ 82 milhões de investi-

mento, a empresa entrou 

em recuperação judicial 

em 2018 e faliu em 2024. 

Tocantins pode atingir 8,5 

milhões de toneladas de 

grãos na safra 2023/2024, 

com um aumento de mais 

de 10% na área plantada, 

conforme dados da Conab. 

O governo estadual tem in-

tensificado investimentos 
no setor agropecuário, posi-

cionando o estado entre os 

três maiores crescimentos 

do Brasil.

A Polícia Civil de Laranjal do 

Jari realizou, no último fim 
de semana, uma operação 

de fiscalização em bares 
e casas noturnas. A ação, 

coordenada pela 1ª Dele-

gacia, Delegacia da Mulher 

e Delegacia da Infância e 

Juventude, verificou as li-
cenças de funcionamento 

e garantiu o cumprimento 

das normas legais.

Produtores rurais de Ro-

raima podem acessar li-

nhas de crédito para am-

pliar suas produções e 

propriedades. Instituições 

como a Desenvolve RR e 

o Sicredi oferecem apoio 

financeiro, com taxas de 
juros de 9,17% ao ano no 

crédito rural para custeio 

ou investimentos.

Em 2022, Roraima teve 

o maior crescimento do 

PIB no Brasil, com um au-

mento de 11,3%, segundo 

o IBGE. O crescimento foi 

impulsionado pelo agro-

negócio. Enquanto o PIB 

nacional cresceu 3%, Ro-

raima se destacou entre 

as 24 unidades federati-

vas que registraram alta.

O Tribunal de Contas de 

Roraima (TCE-RR) abriu 

concurso público para 30 

vagas em cargos de ní-

vel médio e superior. As 

inscrições vão até 2 de 

dezembro, com taxas de 

R$100 a R$250. Os salários 

variam de R$4.147,34 a 

R$37.731,81, dependendo 

do cargo.

Na madrugada da segun-

da-feira (18), uma explosão 

na indústria Fazendão, 

em Cariri do Tocantins, 

resultou em duas mortes 

e dois feridos. O acidente 

ocorreu durante o pro-

cesso de extração do óleo 

de soja, quando um gás é 

injetado e vaporizado. As 

causas ainda estão sendo 

investigadas.

O MPAM arquivou a inves-

tigação sobre a atuação 

de policiais da Rocam em 

Parintins nas eleições de 

2024. A apuração revelou 

que a movimentação foi 

realizada com base em or-

dem verbal, sem o devido 

registro formal. A decisão 

foi tomada após análise de 

documentos e depoimen-

tos dos policiais envolvidos.

O Governo do Pará entre-

gou nessa semana, títulos 

de terra para mais de 1.500 

famílias quilombolas em 

evento no Teatro Estação 

Gasômetro, em Belém. 

Durante a cerimônia, será 

lançado o Projeto Pará Mais 

Conectado, que levará in-

ternet para as comunida-

des, e o Termo de Coopera-

ção sobre Afroturismo.

A Petrobras (PETR4) con-

cluirá até fevereiro de 2025 

o centro de preservação da 

fauna em Oiapoque, Ama-

pá, exigido pelo Ibama para 

a licença ambiental da em-

presa na Foz do Amazonas. 

A obra, com investimento 

de R$ 150 milhões, inclui 

contratação de mão de 

obra e equipamentos.

Keven Lopes/Governo do Tocantins

No Tocantins o plantio do algodão começa dia 21/11

Plantio de algodão cresce 
e é liberado no Tocantins

Mutirão habitacional tem 
sucesso de vendas no AM 

O Feirão Amazonas Meu 
Lar, promovido pelo Gover-
no do Amazonas, gerou R$ 55 
milhões em vendas de imóveis 
com subsídios estaduais, se-
gundo informações divulgadas 
pela Agência Amazonas. Rea-
lizado em Manaus, o evento 
reuniu mais de 20 construto-
ras, que ofertaram unidades 
habitacionais em diversas loca-
lidades da capital. A iniciativa 
teve como objetivo ampliar o 
acesso à casa própria por meio 
de incentivos financeiros e 
parcerias entre o setor público 
e privado.  

Os imóveis disponíveis no 
feirão foram subsidiados pelo 
programa “Primeira Parcela 
Pago”. A medida garante que 
o governo cubra o valor da en-
trada de residências populares, 
reduzindo os custos iniciais 
para os compradores. Além 
disso, as construtoras ofere-
ceram condições especiais de 
financiamento, como taxas de 
juros reduzidas e prazos mais 
longos.  

Ainda de acordo com a 
agência governamental, a pro-
posta também teve o objetivo 
de atender famílias de baixa e 
média renda, permitindo que 
mais pessoas pudessem se qua-

lificar para a aquisição de imó-
veis. O evento contou com a 
presença de instituições finan-
ceiras, responsáveis por facili-
tar o acesso ao crédito imobi-
liário e auxiliar os compradores 
na análise de documentos e 
simulação de financiamentos.  

Ao todo, foram comerciali-
zadas 800 unidades habitacio-
nais durante o feirão. As vendas 
englobaram imóveis prontos e 
na planta, localizados em dife-
rentes bairros de Manaus. En-

tre as opções, estavam casas e 
apartamentos projetados para 
atender às necessidades das fa-
mílias contempladas pelos pro-
gramas habitacionais.  

O Governo do Amazonas 
estima que o evento gerou um 
impacto econômico significa-
tivo, não apenas para o setor 
imobiliário, mas também para 
o mercado de construção civil 
e serviços associados. Além das 
vendas efetivadas, o feirão pos-
sibilitou que muitos interessa-

dos dessem início aos processos 
de aquisição de imóveis.  

O programa habitacional 
“Primeira Parcela Pago” faz 
parte das ações do governo 
estadual para reduzir o déficit 
habitacional e fortalecer o se-
tor imobiliário. Com os resul-
tados obtidos no feirão, novas 
edições do evento poderão ser 
realizadas, ampliando as opor-
tunidades para a população lo-
cal e estimulando o mercado de 
imóveis na região. 

Evento facilitou acesso à moradia com subsídios do governo  
Tiago Corrêa/UGPE

O 1° Feirão Amazonas contou com a participação de 20 mil pessoas
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Em 2024, o Maranhão re-
gistrou mais de 12 mil ligações 
clandestinas de energia, conheci-
das como “gatos”, segundo dados 
da Equatorial Maranhão. Esses 
desvios de energia representam 
uma perda de mais de R$ 102 
milhões em ICMS, recursos que 
poderiam ser investidos em áreas 
como saúde, educação e esporte. 
As ligações irregulares, além de 
configurarem crime, comprome-
tem a segurança das instalações 
elétricas. Neste ano, foram realiza-
das 184 mil inspeções em todo o 
Estado, identificando fraudes no 
medidor e nos desvio de energia. 
A prática é punida com pena de 
um a oito anos de prisão e multa, 
conforme o artigo 155 do Código 
Penal Brasileiro.

O Governo do Rio Grande 
do Norte conquistou, na semana 
passada, o “Selo Ouro de Transpa-
rência Pública”, uma distinção que 
reconhece os avanços nas práticas 
de transparência e acesso à infor-
mação. A avaliação foi realizada 
pela ATRICON, que analisou 
critérios rigorosos de transparên-
cia nos dados governamentais, 
como receitas, despesas, contratos 
e licitações. Em 2023, o estado 
recebeu o “Selo Prata”, mas com 
as melhorias implementadas ao 
longo deste ano, alcançou 90% de 
conformidade, superando as exi-
gências e garantindo o selo máxi-
mo. Esse reconhecimento destaca 
o compromisso do governo com 
uma gestão pública mais acessível 
e aberta à sociedade.

A 2ª edição da Campanha de 
Arrecadação de Brinquedos do 
“Natal Ceará Sem Fome” foi lan-
çada na quarta-feira (13), com o 
objetivo de beneficiar crianças em 
situação de vulnerabilidade social 
atendidas pelo programa. A arre-
cadação interna começou entre as 
secretarias estaduais e se estenderá 
a equipamentos culturais, envol-
vendo a população geral. A meta 
é arrecadar 100 mil brinquedos, 
que serão distribuídos em uma so-
lenidade no dia 20 de dezembro, 
no Palácio da Abolição, além de 
183 municípios do Ceará. 

As doações poderão ser feitas 
até 6 de dezembro, com a reco-
mendação de evitar brinquedos 
usados ou que façam apologia à 
violência.

Estado registra 
mais de 12 
mil ‘gatos’ em 
2024

‘Selo Ouro’ 
conquistado de 
transparência 
pública

Campanha no 
estado inicia 
arrecadação de 
brinquedos

MARANHÃO R.G DO NORTE CEARÁ 

A arrecadação com o seguro 
penhor rural em Pernambuco 
teve um aumento expressivo de 
65% no primeiro semestre de 
2024, passando de R$ 4,1 milhões 
para R$ 6,8 milhões. Esse cresci-
mento é significativamente supe-
rior à média nacional, que foi de 
14,3%, com o Brasil arrecadando 
R$ 1,6 bilhão no mesmo período. 
De acordo com dados da Confe-
deração Nacional das Seguradoras 
(CNseg) e da Federação Nacional 
de Seguros Gerais (FenSeg), as 
contratações de seguro penhor 
rural no Estado já superaram o 
total de 2023. Esse aumento refle-
te a importância do seguro como 
ferramenta de proteção para os 
produtores rurais, especialmente 
em operações de crédito.

Seguro penhor 
rural cresce 
65% no  1º 
semestre

PERNAMBUCO 

IBGE prevê safra maior 
na Bahia em 2025

O Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA), realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), relativo ao 
mês de outubro de 2024, com 
dados sistematizados e anali-
sados pela Superintendência 
de Estudos Econômicos e 
Sociais da Bahia (SEI), esti-
ma uma produção de cereais, 
oleaginosas e leguminosas de 
11,3 milhões de toneladas, o 
que representa um recuo de 
6,8% na comparação com a 
safra de 2023.  Com dados 
quase que totalmente conso-
lidados para 2024, o IBGE já 
fez prognósticos para o ano 
de 2025: uma produção 3,8% 
maior de grãos na Bahia, a 
qual será beneficiada pelos 
maiores volumes de chuva ob-
servados no estado, acarretan-
do em condições climáticas 
favoráveis para o plantio de 
culturas de primeira safra. 

Assim, destaca-se, entre os 
grãos, o aumento na produ-
ção de algodão (1,3%), soja 

(5,1%) e milho (1ª safra, de 
1,4%). Em sentido contrário, 
os prognósticos são de que-
da para a 1ª safra de feijão 
(-9,0%), mas com recupera-
ção na 2ª safra do grão (1,9%). 

A Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
por sua vez, estima para o ci-
clo 2024/2025 aumento na 
produção, na área plantada e 
na produtividade dos grãos. 
Soja e milho se destacam na 
produção deste novo ciclo. 
De acordo com o IBGE, as 
áreas plantadas e colhidas es-
tão estimadas, para 2024, em 
3,54 milhões de hectares (ha), 
praticamente a mesma em re-
lação à safra de 2023. 

Assim, o rendimento mé-
dio esperado (3,20 toneladas/
ha) da lavoura de grãos no es-
tado da Bahia é 7,0% aquém 
da safra anterior.  O volume 
de soja a ser colhido pode 
alcançar 7,53 milhões de to-
neladas, o que corresponde a 
uma queda de 0,4% sobre o 
verificado em 2023.

NR: PRF faz o quarto 
leilão de veículos 

A Polícia Rodoviária Fede-
ral realizará, nos dias 28 e 29 de 
novembro, no Rio Grande do 
Norte, o quarto leilão de veícu-
los retidos de 2024. Serão lei-
loados automóveis e veículos de 
duas rodas, que poderão entrar 
em circulação pelo comprador 
ou serem destinados a sucatas.  

Os veículos à venda 472 se-
rão distribuídos em 257 lotes 
conservados e 84 em lotes de 
sucatas, podendo sofrer alte-
rações quantitativas até o mo-
mento da realização do leilão. 

O edital do leilão foi publicado 
e está disponível no site do lei-
loeiro, pelo site: www.mnleilao.
com.br. Nele contém os deta-
lhes dos veículos, os locais para 
a visitação, os lances iniciais, 
além de direitos e responsabi-
lidades dos arrematantes. Os 
lances já podem ser ofertados 
pela internet até o momento da 
realização do leilão, que ocorre-
rá exclusivamente on-line, nos 
dias 28 e 29 de novembro de 
2024, pelo site: www.mnleilao.
com.br.

Divulgação / GOVBR

PRF realiza quarto leilão de veículos retidos de 2024 no RN
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Avaliação 

Implementação 

Reabertura 

Agronegócio 

Projeto Investimento 

Medalhas

Voos

Prêmio 

Evento 

Os dados consolidados 

do Produto Interno Bruto 

(PIB) 2022, calculado pela 

Superintendência de Es-

tudos Econômicos e So-

ciais da Bahia em parceria 

com o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 
e demais órgãos oficiais 
de estatística do país, 
mostram que a atividade 

econômica do estado to-

talizou R$ 402,6 bilhões 

naquele ano. Do total, R$ 

353,6 bilhões correspon-

dem ao Valor Adiciona-

do, e R$ 49,0 bilhões são 

de Imposto sobre Produ-

to Líquido de Subsídios. 

Com esses resultados, a 

Bahia aumentou a par-

ticipação no PIB brasi-

leiro, saindo de 3,9% em 

2021 para 4,0% em 2022. 

A participação da Bahia 

na Região Nordeste tam-

bém teve variação positi-

va entre 2021 e 2022, ele-

vando-se de 28,4% para 

29,0%. Ainda conforme os 

resultados consolidados 

de 2022, o PIB baiano teve 

crescimento de 4,2%, po-

sicionando-se como a 11ª 

maior taxa de crescimen-

to (o maior crescimento 

foi registrado em Rorai-

ma:11,3%). 

O governador do Piauí, Ra-

fael Fonteles, anunciou a 

realização do Sistema de 

Avaliação Educacional do 

Piauí (SAEPI), com o ob-

jetivo de avaliar o nível de 
conhecimento dos alunos 

e garantir que o ensino nas 

escolas do estado atenda 

aos objetivos educacionais. 

Premiações também serão 

concedidas às escolas.

O Ministério Público Fe-

deral (MPF) cobra a im-

plementação da Política 
Nacional para a Popula-

ção em Situação de Rua 

no Rio Grande do Norte, 

especialmente na Região 

Metropolitana de Natal e 

Mossoró. A medida visa 

cumprir a decisão do STF, 

que determinou ações 

em todo o país.

O Governo de Sergipe 

apoia a reabertura da 

fábrica Mizu, em Nossa 

Senhora do Socorro, que 

será inaugurada em 22 de 

novembro. A unidade ge-

rará cerca de 1.500 empre-

gos e fortalecerá a econo-

mia local. A reativação foi 

viabilizada com apoio da 

Sedetec e Codise, após 

leilão de ativos.

O programa Mirante Rural 

destacou os desafios do 
agronegócio no Maranhão, 

como o impacto da seca no 

Vale do Pindaré. Em Codó, 

pequenos agricultores fo-

ram evidenciados pelo su-

cesso nas colheitas, e o café 

da Grande Ilha foi mostrado 

como exemplo de produ-

ção local.

O Instituto Beeva, em par-

ceria com o Sebrae Alago-

as e a Usina Caeté, lançou 

um projeto no povoado 

da Palatéia, em Barra de 

São Miguel. Focado em 

agricultores familiares, 

visa fortalecer a apicultu-

ra, melhorar a qualidade 

de vida e apoiar a conser-

vação dos biomas locais.

A PetroRecôncavo anun-

ciou um investimento de 

US$ 60 milhões (R$ 340 

milhões) em uma nova 

Unidade de Processa-

mento de Gás Natural em 

Miranga, Pojuca, na Bahia. 

O aporte faz parte de um 

total de R$ 4 bilhões para 

revitalizar campos madu-

ros de petróleo no estado.

O badminton piauiense 

conquistou 4 medalhas 

nos Jogos da Juventu-

de 2024, em João Pessoa 

(PB), com 1 ouro, 2 pratas 

e 1 bronze. A delegação do 

Piauí, composta por 150 
atletas e 30 técnicos das 

redes públicas e privadas, 

teve grande destaque nas 

finais, realizadas no sába-

do (16), na Vila Olímpica.

A Azul Linhas Aéreas 

anunciou voos diretos 

entre Recife (PE) e Porto 

Velho (RO), além de Por-

to Alegre (RS), durante a 

alta temporada de verão. 

A operação será realizada 

entre 16 de dezembro e 2 

de fevereiro, com voos de 

mais de quatro horas, li-

gando o Nordeste ao Nor-

te e Sul do Brasil.

No dia 22 de novembro, o 

Banco do Nordeste realiza 

em Aracaju o XVII Prêmio 

de Microfinanças e IX Prê-

mio da Agricultura Fami-

liar. O evento vai premiar 

oito microempreendedo-

res de Sergipe, atendidos 

pelos programas Credia-

migo, Agroamigo e Pro-

naf, pelo sucesso de seus 

negócios.

No dia 21 de novembro, a 

Comissão de Agricultura 

da Alepe realiza audiência 

pública em Rio Formoso 

sobre “Estratégias para o 

Desenvolvimento Social 

e Produtivo da Zona da 

Mata”. O evento abordará 

os desafios socioeconômi-
cos da região, como confli-
tos agrários e desemprego.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

A Bahia na Região Nordeste teve variação positiva

PIB da Bahia em 2022 foi 
4% da economia do país

Piauí lidera alta da renda 
per capita no Nordeste

O Piauí apresentou o maior 
crescimento percentual da 
renda per capita no Nordeste, 
superando a média regional e 
destacando-se no aumento dos 
rendimentos das famílias ru-
rais. Com um crescimento de 
20,90%, o estado ficou bem aci-
ma da média nordestina, que foi 
de 12,90%. Os dados constam 
no relatório “Contas Regionais 
e Produto Interno Bruto”, ela-
borado pelo IBGE em parceria 
com a Secretaria de Estado do 
Planejamento (Seplan). 

O governador Rafael Fonte-
les comemorou o desempenho 
e atribuiu o resultado aos inves-
timentos realizados no setor da 
agricultura familiar. “Esse avan-
ço é reflexo direto dos esforços 
para impulsionar a agricultura 
familiar. Os benefícios são cla-
ros: aumento da produção, me-
lhoria na qualidade de vida no 
campo e dinamização da econo-
mia em todo o Piauí”, afirmou o 
governador em publicação nas 
redes sociais. 

De acordo com o levanta-

mento, o Piauí é atualmente o 
estado mais rural do Brasil, com 
30,6% da sua população viven-
do em áreas não urbanas. Esse 
cenário ressalta a relevância das 
políticas públicas voltadas para 
o fortalecimento do setor agrí-
cola, especialmente no apoio às 
famílias rurais. O crescimento 
na renda per capita das áreas ru-
rais do estado é considerado um 
indicativo do sucesso das estra-
tégias adotadas. 

“O vínculo do Piauí com 
sua terra está gerando resultados 

excelentes. É motivo de orgulho 
ver o estado avançando e se for-
talecendo!”, acrescentou Rafael 
Fonteles. Ele ainda destacou que 
os resultados positivos compro-
vam a eficácia dos programas 
voltados para o desenvolvimen-
to sustentável no campo, benefi-
ciando diretamente a população 
e gerando impactos econômicos 
significativos. 

A valorização do setor ru-
ral tem sido uma prioridade da 
gestão estadual, especialmente 
por sua capacidade de promover 
inclusão social e garantir a sub-
sistência de milhares de famílias. 
O crescimento da renda per ca-
pita, aliado ao fortalecimento da 
agricultura familiar, reflete o pa-
pel estratégico do setor agrícola 
no desenvolvimento do estado. 

Além de superar a média 
regional, o Piauí também vem 
conquistando destaque na-
cional, consolidando-se como 
exemplo de como políticas bem 
direcionadas podem transfor-
mar a realidade de regiões histo-
ricamente desfavorecidas. Esse 
resultado demonstra não apenas 
a força do setor rural, mas tam-
bém a resiliência da população 
piauiense, que, com apoio e in-
vestimento, vem alcançando um 
desenvolvimento significativo.

O destaca está no aumento dos rendimentos das famílias rurais
ASCOM/PI

 O levantamento aponta que o Piauí é o estado mais rural do Brasil
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BA: avanço em políticas para indígenas 
Cerca de 1.500 pessoas in-

dígenas de 33 etnias discutiram 
na última semana, a retomada 
das negociações em torno do 
marco temporal no Congresso 
Nacional, na área externa da 
Assembleia Legislativa da Bah-
ia (Alba). Em mais uma visita 
a 6ª edição do Acampamento 
Terra Livre, promovido pelo 
Movimento Unido dos Povos 
e Organizações Indígenas (Mu-

poiba), o governador Jerônimo 
Rodrigues acompanhado do 
superintendente de Atenção 
Integral à Saúde, Karlos Almei-
da, entregou 10 ambulâncias 
para atender 143 comunidades 
indígenas dos municípios de 
Juazeiro, Euclides da Cunha, 
Ribeira do Pombal, Itamaraju, 
Ibotirama, Ilhéus, Pau Brasil, 
Paulo Afonso e Porto Seguro, 
um investimento de R$ 2.4 

milhões. Além disso, entre-
gou equipamentos destinados 
ao posto de saúde indígena da 
Aldeia Tupinambá Encanto da 
Patioba, no município de Ita-
pebi.Para a melhoria da saúde 
nas comunidades indígenas, 
Jerônimo Rodrigues também 
autorizou a Secretaria de Saúde 
do Estado da Bahia (Sesab) a 
elaborar o projeto para a cons-
trução de 38 Unidades Básicas 

de Saúde Indígena (UBSI) em 
comunidades de 17 municí-
pios baianos: Abaré, Banzaê, 
Buerarema, Camacan, Euclides 
da Cunha, Glória, Ilhéus, Itaju 
do Colônia, Muquém de São 
Francisco, Pau Brasil, Paulo 
Afonso, Porto Seguro, Prado, 
Rodelas, Santa Cruz Cabrália, 
Serra do Ramalho e Una. Atra-
vés do Programa SUS II (PRO-
SUS II). 

CORREIO OPINIÃO

Por Benito Liao*

As mudanças climá-
ticas afetam gravemente 
países em todo o mundo. 
Como membro da co-
munidade internacional, 
Taiwan também enfrenta 
desafios sérios nesta seara, 
como a pior seca em um 
século, chuvas intensas e 
tufões devastadores.

Sensibilizado e preocu-
pado com o tema em tela, o 
presidente de Taiwan, Lai 
Ching-te, está liderando 
cinco ações que, do ponto 
de vista estratégico, visam 
um mundo com emissões 
líquidas zero. Isso inclui 
dar início a uma segunda 
transição energética; ace-
lerar o desenvolvimento 
de fontes de energia reno-
váveis, como geotérmica, 
hidrogênio, biomassa e 
energia oceânica; promo-
ver a transformação digital 
e verde das indústrias; e 
moldar estilos de vida ali-
nhados à neutralidade de 
carbono.

Em junho, Taiwan ins-
tituiu o Comitê Nacional 
de Mudanças Climáticas, 
sob a supervisão do Ga-
binete da Presidência. A 
finalidade do colegiado 
é fortalecer a governança 
climática e a cooperação 
internacional - sempre 
alinhada aos interesses do 
desenvolvimento nacional.

O Comitê concentra 
seus esforços em sete áreas: 
trajetórias para a neutrali-
dade de carbono; tecno-
logias diversas de energia 
verde e redução de carbo-
no; transformação verde e 
digital; estilos de vida sus-
tentáveis; transição justa; 
finanças sustentáveis ver-
des; e, por fim, a busca por 
um território resiliente e 
adaptável.

O colegiado ainda 
possibilita uma melhor 
comunicação da resposta 
do governo às mudanças 
climáticas, acelera a im-
plementação de políticas 
públicas e amplia a parti-
cipação da população em 
discussões e atividades ine-
rentes ao assunto.

Em demonstração de 
seu forte compromisso 
para enfrentar as altera-
ções do clima, Taiwan 
incorporou a meta de 
emissões líquidas zero 
para 2050 na Lei de Res-
posta às Mudanças Cli-
máticas. Paralelamente, 

foi concluída a legislação 
que estabelece um sistema 
de tarifas de carbono no 
país, com início previsto 
para 2025.

A nação insular tam-
bém se comprometeu, re-
centemente, a lançar um 
sistema de comércio de 
emissões para os próximos 
quatro anos, integrando-
-se, assim, ainda mais aos 
mercados globais. Além 
disso, três fundos princi-
pais para estimular o de-
senvolvimento de indús-
trias verdes serão ofertados 
ao mercado, em breve, por 
Taiwan.

Destaque-se, igualmen-
te, a publicação, em maio 
deste ano, do mais recen-
te Relatório Nacional de 
Ciência sobre Mudanças 
Climáticas taiwanês. De 
suma importância, o docu-
mento fornece dados cien-
tíficos fundamentais para 
governos locais e ministé-
rios utilizarem no plane-
jamento de adaptação de 
curto e de médio prazos.

Para melhorar a resi-
liência ambiental urbana, 
um sistema de prevenção 
de desastres em múltiplos 
níveis será criado, com me-
didas de previsão, resposta 
e recuperação.

É indiscutível que, na 
qualidade de grande eco-
nomia e detendo um cen-
tro de geração de novas 
tecnologias, Taiwan tem 
capacidade em energia re-
novável, adaptação climá-
tica e inovação de baixo 
carbono - o que pode con-
tribuir, significativamente, 
para a governança climáti-
ca global.

Com a introdução da 
precificação de carbono 
e a promoção de tecnolo-
gias inovadoras, a nação 
insular vai participar, cada 
vez mais, de debates sobre 
ações climáticas globais; 
na aplicação de políticas 
públicas e no reconheci-
mento a sistemas domésti-
cos aprimorados que bali-
zam a temática.

O que se espera, por-
tanto, é que a comunidade 
internacional reconheça 
que Taiwan está disposto 
e é capaz de colaborar para 
os esforços de combate às 
mudanças climáticas no 
mundo.

*Representante do 
Escritório de Taiwan

 no Brasil.

Divulgação

Compromisso de Taiwan por um mundo mais resiliente

O compromisso 
de Taiwan com as 
questões climáticas 
por um mundo 
mais resiliente

Pesquisa maranhense cria 
nova solução ecológica

O câncer de próstata é um 
dos tipos mais comuns entre 
os homens, e o diagnóstico 
precoce é crucial para garantir 
um tratamento eficaz. Com 
apoio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa e ao Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico do 
Maranhão (Fapema), a pesqui-
sa intitulada “Desenvolvimen-
to de biossensores enzimáticos 
à base de carbono para diag-
nóstico de câncer de próstata” 
busca criar uma solução susten-
tável, acessível e de baixo custo 
para diagnosticar a doença. O 
estudo, conduzido pelo doutor 
em Química Inorgânica Paulo 
César Mendes Villis, desen-
volve biossensores ecológicos 
utilizando materiais recicláveis. 
Entre os materiais utilizados 
estão garrafas PET, embalagens 
longa vida e insumos como tin-
ta condutora à base de grafeno, 
um material produzido a partir 
do grafite. Esse processo pro-
porciona uma abordagem téc-
nica eficiente e ambientalmen-
te consciente para a detecção 
precoce do câncer de próstata. 
“Nosso objetivo é criar uma 
ferramenta eficaz para o diag-
nóstico, facilitando a detecção 
precoce em populações com 
poucos recursos financeiros e 

contribuindo para o avanço da 
medicina diagnóstica. 

Essa tecnologia pode ser 
um marco na luta contra o 
câncer de próstata, oferecendo 
uma ferramenta simples, efi-
caz e ecologicamente respon-
sável para salvar vidas”, afirma 
Paulo Villis. O presidente da 
Fapema, Nordman Wall, des-
taca que a pesquisa exempli-
fica como a ciência pode con-
tribuir concretamente para a 
sociedade. “Apoiar estudos na 

área da saúde é uma prioridade 
para a Fundação, pois acredi-
tamos que investir em soluções 
inovadoras é essencial para 
melhorar a qualidade dos tra-
tamentos. Com isso, demons-
tramos nosso compromisso 
com a saúde e o bem-estar dos 
maranhenses e da sociedade 
como um todo”, declara. 

O câncer de próstata afeta 
milhões de homens no mundo, 
e a detecção precoce é funda-
mental para um tratamento 

eficaz.  O sistema também está 
sendo testado em amostras de 
urina. O uso de materiais re-
cicláveis, como garrafas PET 
e embalagens de leite, reduz o 
impacto ambiental e o custo de 
produção. A tinta condutora à 
base de grafite facilita a produ-
ção em larga escala, e o biossen-
sor é altamente seletivo devido 
ao uso de enzimas específicas 
para identificar biomarcadores 
tumorais, como o PSA, essen-
cial para diagnósticos precisos.

Tecnologia sustentável do Maranhão detecta câncer de próstata
Tânia Rêgo / Agência Brasil

Produção de sensores por serigrafia para aplicação point of care
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A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda (SMTE), 
divulga 2.267 novas vagas de 
emprego. Entre os destaques, 50 
oportunidades para atendentes 
de lanchonete, em Jacarepaguá. 
Não é necessária experiência, 
mas o candidato (a) deve estar 
cursando ou já ter concluído o 
ensino médio.

Há também 655 oportunida-
des para pessoas com deficiência. 
Já para quem tem ensino supe-
rior, há uma vaga para analista de 
e-commerce em Vigário Geral, 
com necessidade de seis meses de 
experiência. Interessados devem 
cadastrar o currículo pelo link: 
https://bit.ly/Cadastro_Cur-
riculo_SMTERJ.

O secretário de Parcerias em 
Investimentos, Rafael Benini, 
apresentou a proposta de con-
cessão patrocinada das Travessias 
Litorâneas, que inclui os trechos 
Cananéia – Ariri, Cananéia – 
Continente e Cananéia – Ilha 
Comprida. O projeto foi apresen-
tado a integrantes da Prefeitura 
de Cananéia e está qualificado no 
Programa de Parcerias de Investi-
mentos do Estado de São Paulo. 
O projeto prevê a concessão de 14 
linhas aquaviárias, sendo oito lito-
râneas, três do sistema de balsas da 
Empresa Metropolitana de Águas 
e Energia e três no Reservatório 
de Paraibuna. Juntas, essas linhas 
atendem mais de 50 mil usuários 
diariamente. Os investimentos 
previstos são de R$ 300 milhões.

O Sistema Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
lançou o Fator de Qualidade 
das Unidades de Conservação 
(UCs) de Minas, uma nova seção 
no Painel de Indicadores. Fina-
lizado em outubro de 2024, o 
painel representa uma ferramen-
ta estratégica para a gestão am-
biental, permitindo uma análise 
detalhada da qualidade das UCs 
administradas pelo IEF, com 
dados de 2006 a 2023. O Fator 
de Qualidade organiza as pon-
tuações anuais atribuídas a cada 
UC com base nos critérios da 
Deliberação Normativa Copam 
nº 234/2019. Com atualização 
anual, o painel facilita o acesso a 
informações essenciais para ges-
tores na tomada de decisões.

Prefeitura do 
Rio com 2,2 mil 
novas vagas 
de emprego

Proposta de 
concessão 
das Travessias 
Litorâneas

Novo painel 
para avaliação 
de Unidades de 
Conservação

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Os pesquisadores(as) vin-
culados(as) a instituições de 
Ensino Superior ou Pesquisa, 
localizadas no Espírito Santo, 
terão mais tempo para apresen-
tarem propostas de projetos que 
visem à restauração ecológica 
de manguezais. Na segunda 
(18), a Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do Espírito 
Santo (Fapes), em parceria com 
a Secretaria do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Seama), 
anunciou a prorrogação do pra-
zo das submissões do edital nº 
13/2024, para o dia 26 de no-
vembro. Elas devem ser feitas 
pela plataforma SigFapes (www.
sigfapes.es.gov.br). O prazo de 
execução das propostas selecio-
nadas será de 24 meses.

Governo 
prorroga 
restauração de 
manguezais

ESPÍRITO SANTO

SP supera número 
de empresas 
abertas em 2023

O estado de São Paulo conti-
nua a registrar números históri-
cos no empreendedorismo, com 
resultados expressivos de novas 
constituições e saldo positivo 
de empresas abertas. Desta vez, 
o estado alcançou a marca de 
309.934 novas empresas, entre 
janeiro e outubro, superando o 
total de todo o ano 2023, que já 
havia sido um ano de destaque, 
com 307.326 negócios consti-
tuídos, segundo a Jucesp ( Jun-
ta Comercial do Estado de São 
Paulo), órgão responsável pelos 
registros mercantis e ligado à 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (SDE).

Outubro ainda trouxe três 
grandes destaques: o maior 
número de aberturas mensais 
da série histórica, com 35.406 
novas empresas; o maior saldo 
líquido mensal, com 23.059 
empresas; e o maior saldo lí-
quido acumulado em 2024, de 

186.247, superando o recorde 
anual anterior de 2023, que era 
de 177.628.

Com esses resultados, São 
Paulo bateu seu oitavo recor-
de de 2024. Antes de outubro, 
o estado já havia superado o 
recorde de aberturas duas ve-
zes (32.411 em abril e 33.975 
em julho) e o de saldo líquido 
outras duas vezes (20.107 em 
agosto e 21.663 em setembro). 
Nos últimos dez meses, São 
Paulo registrou seis meses com 
mais de 30 mil empresas aber-
tas. Nos últimos quatro, obteve 
uma média de 33.858 novas 
constituições mensais. Os nú-
meros não contemplam Micro 
Empreendedores Individuais 
(MEIs).

Esse desempenho reflete 
um conjunto de ações e com-
promissos do Governo do Es-
tado para fortalecer o empreen-
dedorismo. Para o secretário de 

Desenvolvimento Econômico, 
Jorge Lima, medidas como o 
acesso facilitado ao crédito e 
programas de apoio a micro e 
pequenos negócios têm sido 
fundamentais para consolidar 
o estado como o epicentro do 
empreendedorismo brasileiro. 
“São Paulo tem um potencial 
enorme para atrair novas em-
presas por vários motivos: boa 
logística, mercado consumidor 
potente, ambiente de negócios 
favorável, entre outros. Quere-
mos desburocratizar cada vez 
mais este processo, como deter-
mina o governador Tarcísio de 
Freitas, para que os empreen-

dedores possam crescer e con-
tribuir na geração de renda e 
emprego, movimentando nossa 
economia”, afirma.

Márcio Massao Shimomo-
to, presidente da Jucesp, com-
plementa: “Esses números re-
fletem o intenso trabalho para 
fazer de São Paulo um ambien-
te cada vez mais favorável para 
empreender. O Governo do 
Estado faz investimentos que 
garantem ao empreendedor o 
suporte e a segurança necessá-
rios para iniciar e expandir seus 
negócios. São Paulo se conso-
lida como a grande vitrine do 
empreendedorismo no Brasil.”

Pablo Jacob/Governo de SP

Estado registrou 6 meses com mais de 30 mil empresas abertas

CORREIO SUDESTE

Policiamento reforçado pelo G20

Obras no balneário de Tiradentes

Medalha Santos Dumont

Mais de 200 próteses oculares 

Parque Estadual Mata das Flores

O Hospital Regional do Li-
toral Norte – Francine Maia 
França (HRLN), unidade 
da Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo (SES-
-SP), ampliou a oferta de 
serviços em oncologia. A 
nova implementação, au-
mentou a capacidade de 
atendimento mensal do 
hospital em outubro de 
2024, passando de 1.100 
para 1.600 consultas mé-
dicas e de 1.600 para 2.460 
tratamentos em quimio-
terapia, hormonioterapia 
e radioterapia.
A expansão ocorreu após 
a unidade conquistar a 

habilitação como Unida-
de de Assistência de Alta 
Complexidade em Onco-
logia (Unacon), concedida 
pelo Ministério da Saúde. 
“Com a habilitação da 
Unacon, reforçamos os 
cuidados a pacientes com 
câncer na região”, declara 
Sandra Marcondes, direto-
ra operacional da unidade.
Desde a implantação, o 
serviço de oncologia do 
hospital já atendeu mais 
de 24 mil pacientes. Fo-
ram realizadas cerca de 
7,8 mil sessões de quimio-
terapia e 23,5 mil sessões 
de radioterapia.

Até a quarta (20), mais de 
15 mil agentes da Polícia 
Militar estarão mobilizados 
para reforçar a segurança 
em pontos estratégicos do 
Rio. As ações se concen-
tram no entorno de hotéis 
da Zona Sul, onde estão 
hospedadas as comitivas 
do G20, e na Barra da Ti-
juca, na Zona Oeste. As li-
nhas Amarela e Vermelha, 

e as principais vias das zo-
nas Sul e Oeste da cidade, 
além do entorno de comu-
nidades próximas a áreas 
de interesse, também tive-
ram a segurança reforça-
da. Durante todo o feriado, 
o Comando de Operações 
Especiais (incluindo BOPE, 
BTM, BPChq e BAC) segue 
atuando com unidades de 
intervenção tática.

O Governo de Minas Gerais 
anuncia obra de melhoria 
e ampliação de serviços no 
Balneário Gabriel Passos, 
também conhecido como 
Balneário de Águas San-
tas, em Tiradentes. O ob-
jetivo é construir um novo 
vertedouro da barragem, 
trazendo diversos benefí-
cios, como a retomada na 
oferta de mais atrações, a 

exemplo de pedalinhos e 
caiaques, além do fomen-
to ao turismo local, poten-
cializando o uso do espaço 
por moradores e visitantes. 
O vertedouro é uma estru-
tura hidráulica para escoa-
mento de água. A previsão 
é de que as intervenções 
sejam concluídas em 2025. 
A Companhia está investin-
do cerca de R$ 2 milhões.

O vice-governador de Mi-
nas Gerais, Professor Ma-
teus, entregou a Medalha 
Santos Dumont, no muni-
cípio que também leva o 
nome do pai da aviação, 
na segunda (18), na região 
da Zona da Mata. Nes-
te ano, a honraria marca 
também os 151 anos do 
inventor. Em 2024, a con-
decoração está sendo 

concedida a 130 pessoas 
e/ou instituições, em três 
graus: Ouro, Prata e Bron-
ze. Durante o pronuncia-
mento, Professor Mateus 
destacou a representati-
vidade da figura de San-
tos Dumont para Minas 
Gerais e a importância da 
medalha, que homena-
geia um dos filhos mais 
ilustres do estado. 

A Superintendência Re-
gional de Saúde de Vi-
tória (SRSV) e o Centro 
Regional de Especialida-
des (CRE) Metropolitano, 
em Cariacica, por meio 
do Programa de Órtese 
e Prótese Oftalmológica, 
da Secretaria da Saúde 
(Sesa), realizou a entrega 
de 21 próteses oculares, 

fechando o ano de 2024 
com um total de 202 en-
tregas. As próteses ocula-
res também conhecidas 
como “olho de vidro” são 
desenvolvidas para simu-
lar o olho humano. Embo-
ra não devolvam a visão, 
elas têm como objetivo 
auxiliar em questões esté-
ticas e psicológicas.

A equipe do Parque Es-
tadual Mata das Flores 
(PEMF), localizado em 
Castelo (ES), realizou uma 
ação de coleta de lixo ao 
longo da estrada que atra-
vessa a Unidade de Con-
servação. A atividade teve 
como objetivo promover a 
limpeza da área e chamar 
atenção para os impactos 

ambientais causados pelo 
descarte irregular de resí-
duos. O gestor do Parque, 
Anderson Kruger, relatou 
que durante a ação, foram 
encontrados diversos ti-
pos de lixo, incluindo ma-
teriais domésticos, resí-
duos de construção e até 
animais domésticos em 
decomposição.

Divulgação/Governo de SP

Bloco de Oncologia do Hospital Regional do Litoral Norte

SP: Aumento em 54% dos 
tratamentos de quimioterapia

Bombeiros trabalham 
firme pelo sucesso do G20

A operação de segurança do 
Governo do  Estado do Rio para 
o G20 passa pela prevenção. O 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado do Rio de Janeiro (CB-
MERJ) está, desde quarta-feira 
(13), mobilizado para o evento, 
com cerca de 70 militares e 20 
viaturas diariamente para ações 
de prevenção nos locais do 
evento. O esquema especial vai 
até a próxima quarta-feira (20), 
feriado da Consciência Negra.

A estrutura mobilizada con-

ta com veículos terrestres, como 
ambulâncias, motos e caminhões, 
além de viaturas aquáticas, como 
motos aquáticas e barcos infláveis. 

O reforço do efetivo está 
concentrado em dois pontos 
principais: o Boulevard Olímpi-
co, onde ocorrerá a programação 
cultural do U20, e o Museu de 
Arte Moderna (MAM), sede da 
Cúpula do G20, com a partici-
pação de 55 delegações, 40 países 
e 15 organismos internacionais. 
Além desses pontos, o CBMERJ 

atua na prevenção das rotas das 
comitivas do G20 estendendo as 
ações até o feriado da Consciên-
cia Negra, em 20 de novembro. 

“Os bombeiros fazem parte 
desta força-tarefa para garantir 
a tranquilidade durante o perío-
do do G20 e feriados. Os milita-
res estarão distribuídos em pon-
tos estratégicos para contribuir 
no atendimento a ocorrências 
diversas que vão desde resgates a 
combate a incêndios”, explicou 
o governador Cláudio Castro. 

Ocorrências

Na sexta (15), as equipes 
do Corpo de Bombeiros pres-
taram socorro a duas vítimas 
de uma colisão envolvendo 
uma viatura do Exército Brasi-
leiro, na Estrada do Camboriú, 
em Guadalupe. Os militares 
receberam os primeiros-so-
corros e foram encaminhados 
para o Hospital Geral do Rio 
de Janeiro (HGeRJ), na Vila 
Militar. 

No sábado (16), a cor-
poração foi acionada para 
uma ocorrência de capota-
mento de um caminhão da 
delegação vietnamita que 
participa do G20, na Linha 
Vermelha, na altura da Cida-
de Universitária. As equipes 
atenderam duas pessoas que 
ficaram levemente feridas e 
recusaram encaminhamento 
para o hospital. 

No domingo (17), não hou-
ve ocorrências graves. 

O CBMERJ atuou, tam-
bém, por mar. Uma embar-
cação da corporação salvou 
uma pessoa que caiu na água 
durante os shows que aconte-
ceram na Praça Mauá, na noi-
te de sábado (16). A vítima 
teve apenas alguns ferimentos 
leves.

Rio reforçou efetivo para atendimento a turistas e participantes
Arquivo

A estrutura mobilizada, além de viaturas aquáticas, conta com vários veículos terrestres
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A Copel renovou nesta se-
gunda-feira (18), na sede da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), em Brasília, 
as concessões das usinas hi-
drelétricas de Foz da Areia, 
Segredo e Salto Caxias por 
mais 30 anos. A assinatura dos 
contratos de renovação contou 
com a presença do governador 
Carlos Massa Ratinho Junior e 
do presidente da Copel, Daniel 
Slaviero.

O valor a ser pago pela Co-
pel pela outorga conjunta das 
três usinas, que são as maiores 
da companhia, é de R$ 4,1 bi-
lhões. Somadas, as três hidrelé-
tricas representam 64% da ca-
pacidade instalada de geração 
de energia elétrica da Copel.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde, 
fará para a temporada 2024/25 
da Operação Verão Total um 
investimento de aproximada-
mente R$ 5 milhões para a qua-
lificação dos serviços de saúde 
dos litorais Norte e Sul. Os 
recursos serão aplicados nos 19 
municípios com bases do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Emergência (Samu), 14 pronto 
atendimentos municipais e 11 
hospitais de referência nas re-
giões. A portaria que prevê os 
repasses foi assinada pelo go-
vernador em exercício Gabriel 
Souza e pela secretária da Saú-
de, Arita Bergmann, durante 
evento realizado na segunda na 
prefeitura de Tramandaí.  

O Rio Iguaçu está ganhan-
do vida. Símbolo do Paraná, o 
famoso curso de água que nasce 
na região de Curitiba e desem-
boca no Oeste do Estado será 
protagonista durante a segun-
da etapa do projeto Rio Vivo. 
Receberá 1,3 milhão de peixes 
de espécies nativas por meio da 
ação de repovoamento coor-
denada pela Superintendência 
Geral das Bacias Hidrográficas 
e Pesca (SBHP) da Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest). O mon-
tante é 18% superior ao lança-
do no rio durante a fase inicial 
do projeto, entre 2021 e 2022, 
quando o Iguaçu recebeu 1,1 
milhão de peixes. A ação foi 
confirmada no domingo (17).

Copel renova 
por 30 anos 
concessões 
das usinas 

Operação 
Verão Total 
terá R$ 5 mi de 
reforço

Estado vai 
soltar 1,3 
milhão de 
peixes nativos
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes), dispo-
nibilizou, nesta segunda-feira 
(18/11), o preenchimento do 
Plano de Ação para a comple-
mentação do cofinanciamento 
extraordinário de benefício 
eventual para Aluguel Social 
e/ou Estadia Solidária pelo pe-
ríodo de mais seis meses. O ca-
dastro deverá ser realizado pelo 
Sistema Estadual de Gestão de 
Assistência Social (Segdas) e é 
destinado, exclusivamente, para 
os municípios já contemplados 
pelo financiamento em 2024.

Para o recebimento do 
recurso, o município deverá 
preencher o Plano de Ação em 
até 10 dias úteis.

Aluguel 
Social e 
Estadia 
Solidária

RS
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Serviços e programas da área social

Políticas Públicas para as Mulheres

Embaixador do Chipre no Brasil 

Missão de resgate arriscada

Semana da Consciência Negra

O governador do esta-

do de Santa Catarina 

Jorginho Mello está em 

missão oficial ao Chile. 
Jorginho se reuniu com 
dirigentes da LATAM 

para tratar de novos des-

tinos e possibilidades de 

negócios para o estado.
O alvo agora é Lima, ca-

pital do Peru, que tem po-

sição estratégica para ser o 
elo entre a América Latina 
e a Ásia. Além da atração 
de turistas para Santa Ca-

tarina, a ideia é melhorar 

o acesso de empresários 
e produtos com a Ásia. 
Atualmente, países como 

o Japão e a China são des-

tinos de grande parte das 

exportações de proteína 

animal catarinense.
Para o governador Jor-

ginho Mello, a empresa, 

que hoje já é o maior ope-

rador de voos domésticos 
do Brasil, pode auxiliar na 

inovação de atender a um 

mercado em que há gran-

de demanda. “Nós viemos 
até o Chile para apresentar 

as potencialidades do nos-

so estado, no aspecto tu-

rístico, mas principalmen-

te nas oportunidades de 

negócios em expansão”, 
destacou.

Para capacitar novos ges-

tores municipais, a Se-

cretaria de Estado da As-

sistência Social, Mulher e 
Família tem realizado de-

zenas de orientações téc-

nicas abordando todos os 
serviços e programas da 

área social. Na segunda, 
foi a vez do prefeito elei-

to de Capivari de Baixo, 

Claudir Bitencourt, rece-

ber as orientações. 
“Nosso município tem 

25 mil habitantes e vejo 

muita necessidade de in-

vestimento na área social 
e nessa construção acre-

dito que não queremos 

dar o peixe, mas principal-
mente ensinar a pescar”, 
disse o governador.

Santa Catarina deu mais 

um passo importante 

para a criação do Plano 
Estadual de Políticas Pú-

blicas para as Mulheres. 
Na tarde desta segunda-

-feira, 18, a governadora 

em exercício, Marilisa Bo-

ehm, se reuniu com o se-

cretário Cleverson Siewert 
para apresentar detalhes 

da proposta e discutir a 

viabilidade financeira. A 
expectativa agora é con-

firmar o aval do governa-

dor Jorginho Mello. Ma-

rilisa, que construiu sua 
trajetória em defesa das 

mulheres como delegada 
da Polícia Civil em Joinvil-
le, onde criou a primeira 
Delegacia da Mulher na 
maior cidade do estado, 
comemorou o fato.

A governadora de Santa 

Catarina em exercício, Ma-

rilisa Boehm, recebeu o 
embaixador do Chipre no 

Brasil, Vasilios Philippou, 

no Centro Administrativo 

do Estado na tarde desta 
segunda-feira, 18. Em sua 
segunda visita ao governo 

desde 2023, o embaixa-

dor apresentou a cultura 
e as relações bilaterais 

com Santa Catarina, des-

tacando os pontos fortes 
do país para a atração de 

investidores. O secretário 
Adjunto de Articulação 
Internacional e Projetos 
Estratégicos, Emerson Pe-

reira, e o diretor de Atra-

ção de Investimentos da 

SCPAR / Invest SC, Rodri-

go Prisco Paraíso, acom-

panharam a reunião.

Na segunda-feira, 18, a 

equipe de resgate con-

seguiu retirar o corpo do 
montanhista que havia se 

perdido ao realizar a tri-

lha do Pico do Jurapê, em 
Joinville. A missão durou 
cerca de sete horas. 

A ação contou com a 
atuação conjunta do Cor-
po de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina (CBMSC), 

da Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC), do Corpo 

de Bombeiros Voluntários 

de Joinville (CBVJ), do Gru-

pamento de Resgate em 

Montanha (GRM) e da Al-

pha 7 adventure.  Em um 
resgate arriscado, devido 
ao terreno acidentado, a 
realizou uma descida de 
rapel até o local onde esta-

va a vítima. 

Em reconhecimento à im-

portância da cultura e da 
história afro-brasileira, o 

Hospital Governador Cel-

so Ramos promove uma 

programação especial du-

rante a Semana da Cons-

ciência Negra. Durante os 
dias 19 e 21 de novembro, 

o hospital irá realizar pa-

lestras e atividades que 

buscam estimular o de-

bate sobre saúde, racismo 
e as relações raciais. No 
dia 19, a programação co-

meça às 9h com o pianis-

ta Jair Petry, que alegrará 

o ambiente com o projeto 
Notas para a Vida, que se 

estende pelos hospitais 

dos estados do Paraná e 

Santa Catarina .

Nathan Neumann/Secom

 Jorginho Mello está em missão oficial ao Chile

No Chile, governador conversa 
com a Latam mirando a Ásia

RS entrega 212 máquinas e 
equipamentos agrícolas 

O governo do Estado entre-
gou, nesta segunda-feira (18), 
212 máquinas e equipamentos 
agrícolas para 129 municípios 
gaúchos. Os itens foram adqui-
ridos com recursos de emen-
das da bancada federal gaúcha, 
com contrapartida do governo 
do Estado. O ato ocorreu no 
Parque Estadual de Exposições 
Assis Brasil, em Esteio, e teve 
a presença do governador em 
exercício Gabriel Souza e do 
titular da Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação (Seapi), 
Clair Kuhn.

As máquinas em sua maio-
ria são das emendas parlamen-
tares de 2023, com alguns 
itens que ainda faltavam ser 
entregues de 2020, 2021 e 
2022. O investimento total 
do convênio de 2023 é de R$ 
71.711.648,79, com contrapar-
tida do governo do Estado de 
R$ 11.661.648,79, o maior já 
feito pela Seapi para esse tipo 
de aquisição.

“Este é um exemplo de 
aliança do Estado com a nossa 
bancada federal, em parceria 
com os municípios, para pro-
moção de políticas públicas de 
qualificação e recuperação das 

vias de escoamento da produ-
ção e acesso às comunidades, 
especialmente agora no pro-
cesso de retomada após a cala-
midade das enchentes. Com o 
Plano Rio Grande, o governo 
já investiu mais de R$ 677,1 
milhões do tesouro em repas-
ses Fundo a Fundo da Defesa 
Civil, conservação de estradas 
e horas-máquina para recupe-
ração de vias urbanas e rurais. 
Somando esforços, seguimos 
firmes na reconstrução do Rio 

Grande”, afirmou o governador 
em exercício.

Além das máquinas en-
tregues nesta segunda-feira, 
alguns itens estão chegando 
para que possam ser encami-
nhados aos municípios poste-
riormente. As prefeituras re-
ceberão as máquinas por meio 
de contratos de cessão de uso 
com a Seapi.

“Sempre que ando pelo in-
terior do Estado vejo o quan-
to é importante o trabalho de 

parceria entre o governo esta-
dual e os municípios a fim de 
robustecer a capacidade das 
municipalidades em qualificar 
suas estradas no interior, para 
fazer com que haja mobilidade 
para a educação e a saúde no 
campo e, principalmente, para 
movimentar nossa economia. 
Estrada no interior é impor-
tante para a dignidade, a felici-
dade das pessoas e a melhoria 
da qualidade de vida do povo 
gaúcho”, completou Gabriel.

Itens foram adquiridos com recursos de emendas parlamentares
Vitor Rosa/Secom

Retroescavadeiras estão entre os equipamentos que vão beneficiar os municípios

Motivadas pela missão de 
servir da melhor maneira pos-
sível os alunos da rede estadual 
de ensino, quatro cozinheiras 
foram premiadas nesta segun-
da-feira (18) no Concurso da 
Melhor Merenda Escolas do 
Paraná. Mesmo com histórias 
de vida e inspirações diferentes, 
todas têm em comum a dedica-
ção à profissão e a criatividade 
para elaborar receitas inovado-
ras com ingredientes nutritivos 
e saborosos para os estudantes 
paranaenses.

Ao todo, 524 receitas foram 
inscritas para a competição, 
que teve como jurada a chef 
renomada internacionalmente 
Manu Buffara. Destas, 100 vão 
compor um livro de receitas ex-
clusivas, 32 foram selecionadas 
para a final e quatro foram esco-
lhidas como vencedoras.

A grande campeã foi Cla-
rice Iaciuk Costa Rosa, do 
Colégio Estadual do Campo 
Cristo Rei, de Prudentópolis, 
região Centro-Sul do Estado. 
Para criar a receita vencedora, 
ela usou da criatividade para 
mesclar a tradição ucraniana da 

cidade com a vocação regional 
do município, maior produtor 
do Brasil de feijão preto. 

Desta mistura surgiu o cha-
ruto de couve com arroz co-
zido em caldo de feijão, que é 
uma adaptação dos holubtsi, os 
charutos ucranianos, mas com 
o toque brasileiro de Pruden-
tópolis, a Capital Nacional do 
Feijão Preto. “Sou de família 
ucraniana, assim como a maio-
ria dos alunos da nossa escola. 
A ideia veio a partir desta tradi-
ção”, disse Clarice.

A criatividade para criar 
os pratos, segundo Clarice, é 
exercitada diariamente, tanto 
na cozinha da escola, quanto 
em casa. “Meu marido brinca 
comigo que eu fico em casa in-
ventando os cardápios. Desde 
criança eu amo cozinhar. Faço 
isso todos os dias como se fosse 
o primeiro”, disse.

São 12 anos dedicados às 
merendas, que são feitas com 
alimentos da agricultura fami-
liar e também da horta da esco-
la, mantida pelos alunos. “Mi-

nha maior alegria é cozinhar 
para aquelas crianças. São mais 
de 400 refeições diárias, feitas 
com muito amor e dedicação”, 
afirmou.

 A segunda colocada no 
concurso foi a merendeira do 
Colégio Estadual do Campo 
Nossa Senhora da Conceição, 
de Campo Magro, Região Me-
tropolitana de Curitiba, Diná 
Aparecida Gavelik. Ela foi pre-
miada com o pão de talos e fo-
lhas, que reaproveita as sobras 
de couve, beterraba e outras 
ervas, legumes e verduras.

A receita do pão vencedor 
vem de família. Diná conta que 
aprendeu a fazer ainda criança, 
com a mãe. “Sempre gostei de 
cozinhar. Comecei muito cedo, 
aos 10 anos, ajudando em casa. 
Fazia este pão enquanto minha 
mãe e meu pai estavam no tra-
balho”, afirmou.

Além de aproveitar os ali-
mentos na íntegra, o prato ga-
nha um toque a mais de sabor. 
“A ideia é acrescentar algumas 
coisas para ficar mais nutriti-
vo e saboroso para os alunos”, 
disse Diná.

Os segredos das merendas campeãs
Roberto Dziura Jr.

Paraná premia o Concurso ‘A Melhor Merenda do Paraná’
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Afroturismo: conscientização 
da cultura negra

Primeiro guia do DF conta sobre potência do turismo negro no Centro-Oeste

por Thamiris de azevedo

Pela primeira vez, o 
Dia Nacional de 
Zumbi e da Cons-
ciência Negra (20 de 
novembro) é feriado 

em todo território nacional. E no 
primeiro ano como feriado nacio-
nal, o reportagem conta a história 
de um projeto que trata de turis-
mo negro.

O primeiro guia de Afrotu-
rismos, oriundo capital federal, 
promovido pelo projeto “Turis-
mo Fora do Avião”, foi publicado 
em 2022. Uma nova versão está 
sendo desenvolvida em forma de 
aplicativo. No documento, foram 
listados mais de 100 atrativos de 
25 regiões que representam um 
turismo negro, periférico e criati-
vo no Distrito Federal. A lista teve 
tanta relevância que, mesmo sen-
do do DF, serviu de base para o 
projeto intitulado “Rotas Negras” 
que está sendo desenvolvido pelo 
Ministério da Igualdade Racial do 
Governo Federal. Aline Karina, 
presidente idealizadora e CEO 
da trilha de afroturismo, compar-
tilha detalhes sobre o projeto ao 
Correio da Manhã.

“Afroturismo é uma ferra-
menta estratégica não apenas para 
promover a valorização da cultura 
afro-brasileira, mas também para 
gerar emprego, renda e riqueza, 
impactando diretamente o desen-
volvimento econômico e social 
das comunidades afro-brasileiras. 
Ele atua como um motor de cons-
cientização e transformação, ao 
mesmo tempo em que fortalece 
a economia e amplia oportunida-
des”, afirma Aline. 

Isabela Rodrigues, superviso-
ra do Turismo Fora do Avião, des-
taca para o jornal que o turismo 
afro envolve a quebra de um ciclo 
de marginalização.

“Afroturismo é um meio de 
valorizar a cultura e a identidade 
afrodescentente. Tem como foco 
quebrar um ciclo que envolve 
séculos de apagamento e margi-
nalização da cultura afrodescen-
dente e que só agora toma força e 
traz visibilidade a esse tema, por 
meio de um Turismo que deseja 
dar voz à aqueles que foram es-
quecidos. Com a instituição do 
dia 20 de novembro como feria-
do, temos o Dia da Consciência 
Negra como uma oportunidade 
de levar este tema ao topo e tra-
zer a visibilidade que ele precisa, 
não somente de maneira teórica, 
mas também na prática, trazen-
do um novo olhar sobre quem 
construiu a nossa cidade, a nossa 
cultura e a nossa sociedade, cons-
cientizando as pessoas sobre a 
importância da cultura e história 
afrodescendente”.

A coordenadora, Quezia Viei-
ra também explica a importância 
da prática em trilhas turísticas.”O 
Afroturismo é extremamente im-
portante para a consciência negra 
na sociedade, pois contribui para 
a valorização da cultura, da histó-
ria e das experiências das comuni-
dades”, disse à reportagem.

“Esse tipo de turismo oferece 
uma oportunidade de resgate e 
celebração das heranças culturais 
afrodescendentes, destacando a 
riqueza e a diversidade das contri-
buições da população negra para a 
construção da sociedade em dife-
rentes regiões. Ao visitar locais de 
importância histórica e cultural, 
como quilombos, museus de cul-
tura afro, comunidades e eventos 
ligados à tradição de matriz africa-
na, os visitantes conseguem com-
preender de forma mais profunda 
a resistência, a luta por direitos e a 
resiliência do povo negro ao lon-
go dos séculos”, completou.

Mapeamento
O mapeamento começou a 

partir do Projeto São Sebas, que 
une pontos turísticos da Região 
Administrativa de São Sebastião, 
que fica cerca de 25 km do centro 
de Brasília. O projeto foi premia-
do pela Secretária de Cultura e 
Econômica Criativa do DF, na 
categoria de Arte, Tecnologia e 
Cultura Digital.

“Por meio do nosso mapea-
mento digital, que realizamos 
através do Google Maps, selecio-
namos atrativos turísticos que 
valorizam a memória, a identida-
de e a cultura para promover o 
reconhecimento dos patrimônios 
culturais e ambientais da região. 
Hoje, estamos na aprimoração do 
TFA (Turismo Fora do Avião), 
onde lançamos o 1° Guia do 
Afroturismo do Centro-Oeste, 
no qual identificamos bens pa-
trimoniais culturais e ambientais 
que valorizam o turismo negro, 
periférico e criativo em Brasília e 
no entorno. Nos posicionamos 
como a vanguarda do Afroturis-
mo no Centro-Oeste, com ex-
pansão para a América Latina”, 
conta a presidente do projeto, 
Aline Karina.

A premiação e o projeto ti-
veram tanta relevância que, con-
ta a CEO, serviu de base para o 
programa Rotas Negras que está 
sendo desenvolvido pelo Minis-
tério da Igualdade Racial do Go-
verno Federal. “A minha atuação 
na criação do Rotas Negras, foi 
concretizar o conceito de Afro-
turismo e ampliar a força desse 
nicho, com atuação protagonista 
na segmentação da oferta turística 
brasileira”, destacou.

Aplicativo
Aline Karina, que é turismó-

loga, profissional especializada no 
estudo e gestão do turismo, conta 
que estão aplicando tecnologia e 
desenvolvendo um aplicativo vol-
tado para o afroturismo na região 
do Centro-Oeste.

“Estamos na construção do 
desenvolvimento de um aplica-
tivo de Afroturismo no Centro-
-Oeste, uma tecnologia social 
afim de fortalecer a economia 
criativa. Desenvolver esse aplica-
tivo de afroturismo é importante 
para valorizar e preservar a rica 
cultura afro-brasileira da região, 
promover a inclusão social, gerar 
oportunidades econômicas para 
comunidades locais, destacar atra-
tivos turísticos únicos e fortalecer 
a identidade cultural. Ao mesmo 
tempo que educa e conscientiza 

sobre a história e o legado afro-
-brasileira, entendemos a impor-
tância de gerar emprego, renda e 
riqueza para a nossa comunida-
de”, reiterou.

Quem é Aline Karina
Aline Karina é pioneira na 

idealização Afroturismo no Cen-
tro-Oeste. É bacharela em turis-
mo pela Universidade de Brasília 
(UnB), onde se formou em 2017. 
É mestre em preservação do pa-
trimônio cultural do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan) em 2022, oca-
sião em que desenvolveu a pesqui-
sa: “O território é pequena África, 
desafios e perspectivas da gestão 
turística no sítio arqueológico do 
Cais do Valongo-RJ (patrimônio 
mundial)”.

Foi sistematizadora da Escola 
Nacional de Administração Pú-
blica (Enap), através do projeto 
Cidades que transformam, por 
meio da iniciativa do Turismo 
Afrocentrado em Flores de Goiás.

Karina compartilha ao Cor-
reio da Manhã que a pesquisa de 

afroturismo iniciou na universi-
dade.

“Começou a partir do meu 
trabalho de conclusão de curso 
em Turismo na Universidade de 
Brasília, onde reconheço a impor-
tância de São Sebastião, por ser o 
território dos pioneiros da cons-
trução da capital. Através do tra-
balho “Trilha Turística: Memó-
ria de um casal pioneiro de uma 
olaria artesanal de São Sebastião 
na construção de Brasília”, relato 
a memória do território de São 
Sebastião por fornecer e fabricar 
90% dos tijolos da construção 
da capital e referencio todo esse 
histórico por meio do relato do 
casal de pioneiros Dona Leontina 
e Seu Antônio. Exalto como o tu-
rismo pode ser uma ferramenta de 
riqueza para a preservação do pa-
trimônio cultural local”, contou.

“Somos parte dos grupos for-
madores da sociedade brasileira, 
60% da população brasileira é 
negra. É maioria que movimenta 
a economia, o turismo, a cultura, 
a agricultura e todas as estruturas 
necessárias para a consolidação da 
nossa sociedade, a população ne-

gra é a força motriz! Na constru-
ção de Brasília tivemos a atuação 
protagonista da grande maioria 
negra e nordestina que vieram 
trabalhar na construção da capital 
e na construção cultural a popula-
ção negra é detentora das expres-
sões culturais e de todo patrimô-
nio material e imaterial”, completa.

Praças
O Correio extraiu alguns lu-

gares entre os mais de 100 atrati-
vos do guia para que o leitor possa 
visitar:

Praça Marille Franco: Em 
frente a famosa estação Galeria de 
metrô, no Setor Comercial Sul de 
Brasília, a praça não tinha nome 
até 2021, ocasião em que a Câ-
mara Legislativa do DF (CLDF) 
aprovou o nome da Praça Mariel-
le Franco. A localidade faz parte 
de um dos 150 locais que home-
nageiam a vereadora.

Praça dos Orixás: Construí-
da na década de 1990, a Praça dos 
Orixás fica localizada às margens 
do Lago Paranoá, ao lado da Pon-
te Honestino Guimarães. Lá tem 
16 esculturas de 1,5 m de altura 
que a caracterizam ponto de en-
contro e referência das práticas 
religiosas de matriz africana.

Praça do Índio Pataxó Gal-
dino: A praça foi reinaugurada 
em 2023. É uma homenagem ao 
indígena Pataxó Galdino Jesus 
dos Santos, que foi assassinado 
em 20 de abril de 1997 em Brasí-
lia. Ele foi queimado vivo por um 
grupo de jovens enquanto dormia 
em um ponto de ônibus da capital 
federal.

Baobás em Brasília
O jornal entrou em contato 

com André Lúcio, professor e 
especialista em Cultura Africana 
responsável por desenvolver o ma-
peamento das árvores Baobás na 
capital. A espécie, explica o profes-
sor, é sagrada para o povo africano. 
As árvores mais antigas estão em 
canteiro na frente à Embrapa Ce-
nargen, na Asa Norte, na QL 12, 
conjunto 6, no Lago Norte, e no 
Engenho das Lajes no Gama.

“Na cosmovisão de muitos 
desses povos, o baobá significa 
a conexão entre o natural e o di-
vino. Para algumas religiões, o 
baobá é uma divindade. Ainda do 
ponto de vista místico, o baobá é 
a origem e o limiar dos mundos. 
Essa constituição no plano ima-
terial faz com que o baobá seja 
considerado uma árvore que nun-
ca morre, pois, sua representação 
extrapola o mero plano das coisas 
naturais e materiais. Isso também 
recobre o baobá de sentidos liga-
dos à ancestralidade dos povos 
pretos, e essa memória permanece 
viva e perene por meio dos mes-
tres griôs, que podem ser músicos 
ou contadores de histórias”, deta-
lhou Lúcio.

Em 2019, André propôs o 
plantio de duas mudas da árvore 
na Escola de Formação Continua-
da dos Profissionais da Educação 
de Brasília. A partir daí, descobriu 
que tinham outras espécies na 
capital, ocasião em que resolveu 
mapeá-las.

“Foi uma atividade coletiva no 
Dia Nacional da Consciência Ne-
gra que se deu em razão dos eixos 
a educação para as relações étnico-
-raciais. Em novembro de 2020, 
também no mês da Consciência 
Negra, iniciei o trabalho de ca-
talogação dos baobás de Brasília, 
depois de saber que, no Jardim 
Botânico, havia dois exemplares 
num espaço chamado Bosque dos 
Baobás. Desde então, já foram re-
gistrados 70 exemplares, em áreas 
públicas e, também, em proprie-
dades particulares”, afirma.

 Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Praça dos Orixas é destaque em rota de afroturismo no DF
Divulgação

André Lúcio

Projeto é idealizado pela turismóloga Aline Karina ao desenvolver trabalho sobre S. Sebastião

Baobás são árvores sagradas para o povo africano
Lúcio Bernado Jr/Agência Brasília

Praça foi reinaugurada em homenagem a indígena 


